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RESUMO 
 

O professor do ensino superior é considerado um especialista no seu campo de 
conhecimento, porém não necessariamente domina a área educacional pedagógica. Em 
geral, o docente prepara a aula de modo a deixa-lo bem articulado com o conteúdo sem 
se preocupar com o aprendizado dos alunos. Pesquisas realizadas pela Stanford 
University (2001) comprovam que a atenção humana permanece focada em um assunto 
por tempo inferior a cinquenta minutos, no entanto, eles sugerem a utilização de 
recursos e técnicas para tornar as aulas mais proveitosas. Diante disso, o presente 
trabalho propôs a verificação e utilização da Metodologia Cooperativa-Colaborativa 
(ACC) como ferramenta de auxílio para o desenvolvimento de aulas mais dinâmicas e 
participativas, bem como o estudo dos fatores personalidade e estilo de aprendizagem 
na interferência no processo de ensino-aprendizagem dos alunos do curso de Engenharia 
Química da UFCG. Para tal, estruturou-se o estudo em quatro etapas. A primeira 
consiste na verificação da aplicabilidade da metodologia ACC, seguida do processo de 
intervenção em turmas distintas do curso de Engenharia Química. A terceira etapa 
buscou o estudo das personalidades por meio dos indicadores MBTI (Myers-Briggs 
Type Indicator) e a última parte é compreendida pelo estudo dos Estilos de 
Aprendizagem com Indicadores ILS (Index of Learning Styles). A pesquisa demonstrou 
a ser possível a aplicação da metodologia ACC no âmbito universitário, proporcionando 
novas abordagens acadêmicas, novas formas de relacionamento do aluno com o 
ambiente escolar, novas formas de relacionar teorias com problemas e novas formas de 
pensar. A pesquisa revelou ainda que as personalidades MBTI podem ou não influenciar 
no aprendizado dos alunos, não sendo esse um fator determinante. No entanto, 
observou-se que o modo como os conteúdos são abordados e ministrados em sala de 
aula pelo professor possui um fator de impacto maior de interferência na aprendizagem 
do aluno, indicando que a forma de lecionar do docente pode contribuir positivamente 
ou negativamente para o processo de ensino-aprendizagem do aluno. 

 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Cooperativa-Colaborativa (ACC), Indicadores MBTI e 
ILS, Ensino Superior.  
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Summary 
  

Professor of higher education is considered an expert in your field of knowledge, 
but not necessarily dominates the area pedagogical education. In General, the teacher 
prepares the class so as to leave him well articulated with the content without worrying 
about the student learning. Research conducted by Stanford University (2001) show that 
the human attention remains focused on a subject by less than 50 minutes, however, 
they suggest the use of resources and techniques to make the lessons more fruitful. 
Given this, this paper proposed the verification and use of Cooperative-Collaborative 
Methodology (ACC) as a tool to aid the development of more dynamic and 
participatory classes, as well as the study of the personality and style of learning on 
interference in the teaching-learning process of students on the course of chemical 
engineering of the UFCG. To this end, structured the study in four steps. The first 
consists in the verification of the applicability of the methodology followed by the ACC 
intervention process in different classes of the course of chemical engineering. The third 
stage sought the study of personalities through the MBTI (Myers-Briggs Type Indicator) 
and the last part is understood by the study of learning styles with indicators ILS (Index 
of Learning Styles). The research demonstrated to be possible the application of the 
methodology within ACC, providing new academic approaches, new forms of 
relationship of the student with the school environment, new forms of relating theories 
with problems and new ways of thinking. The research also revealed that the MBTI 
personalities may or may not influence on student learning, which is not a determining 
factor. However, it was observed that the way in which the contents are discussed and 
taught in the classroom by the teacher has a greater impact factor of interference in 
student learning, indicating that the way to teach the teacher can contribute positively or 
negatively to the teaching-learning process of the student.  

  

  

Keywords : Cooperative learning-collaborative (ACC), Indicators MBTI and ILS, 
higher education. 
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1. Introdução 

 
Quando se fala em um processo educativo formal, diz respeito ao processo de 

estruturação do pensamento e de formas de expressão através da apresentação 

sistemática de ideias, fatos e técnicas para o alunado. Assim é possível conceituar 

conhecimento como sendo o produto do processamento, da organização e da 

sistematização do conjunto de informações a que somos expostos a todo instante 

(SILVA et al, 2009).  

Geralmente ao preparar-se para uma aula, o docente concentra seu planejamento 

em formatá-la de maneira a deixa-lo bem capacitado e articulado com o conteúdo que 

irá ministrar aplicando metodologias que julga estarem coerentes e adequadas ao 

assunto abordado, e que culminem em avaliações, que presumem encaixar-se dentro do 

contexto, deixando, comumente, o aluno responsável pelo gerenciamento de sua 

aprendizagem (ALCANTARA et al, 2004; MELO, 2013).  

Ao observamos mais detalhadamente uma aula tradicional, veremos que os 

mecanismos utilizados no processo de ensino-aprendizagem revelam problemas como: a 

ênfase dada à memorização, pouca preocupação para o desenvolvimento de habilidades 

críticas e autocríticas dos conhecimentos que são passados e aprendidos, ações 

centralizadas no professor, supressão do instruir e amplificação do ensinar.  

O conhecimento não pode ser simplesmente transmitido e não se equivale ao 

fato de memorizar fórmulas e conceitos de modo desinteressante e obrigatório. Entende-

se que o conhecimento é algo que é construído, que tenha sentido à medida que é 

produzido ou que permita obter uma melhor compreensão da realidade e do mundo ao 

nosso redor. (LUCKESI, 1989).  

Segundo Silva et al (2009) é através das múltiplas inter-relações que o indivíduo 

mantém com os diferentes grupos sociais que vai construindo seu conhecimento e 

incorporando valores. E é nesse contexto que é inserida a figura do professor, pois a 

aprendizagem não é um fenômeno individual, ela é decorrente da interação professor-

aluno e aluno-aluno.  

De acordo com estudos realizados pela Stanford University em 2001, a aula 

tradicional pode continuar sendo uma forma eficaz de transmissão de informações aos 

discentes. No entanto, eles ressaltam que a atenção humana permanece focada em um 

assunto por tempo inferior a cinquenta minutos e sugerem que para tornar uma aula bem 

mais sucedida devam ser utilizadas técnicas e recursos que vão além das palavras 
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faladas. Ao utilizarmos esse tipo de abordagem, perpassamos o tempo de sala de aula e 

introduzimos a continuidade da necessidade de observação/aprendizagem no aluno em 

outras situações excedentes ao ambiente educacional.  

 Uma possibilidade metodológica que desmistifica essa forma tradicional de 

ensino e atua modificando-a e tornando o aluno um sujeito mais ativo no papel 

educacional, valorizando o aprender coletivo, é a Aprendizagem Cooperativo-

Colaborativa, a qual é advinda da área empresarial e vem sendo rearranjada e adaptada 

para melhor ser trabalhada dentro do contexto educacional.  

Porém, mais que um conceito ou palavra, a educação cooperativo-colaborativa é 

uma ação prática que necessita de embasamento, participação mútua de aluno/professor, 

adaptação de aulas para o estilo de interdependência positiva, que deve ser gerada, e ter 

o seu direcionamento definido para evitar distorção de objetivos.   

Vale ressaltar que no processo de aprendizagem existem elementos relevantes 

que podem influenciar na forma como o aluno aprende, dentre eles podemos citar os 

conhecimentos prévios de cada um, o tipo de personalidade do indivíduo e forma como 

ele assimila os conteúdos (estilo de aprendizagem).  

No campo das personalidades, não existe um consenso que determine quais são e 

quantas são os tipos, porém existe uma corrente de pesquisadores que há muito vem 

estudando essa temática e ganhou força principalmente no ramo administrativo-

empresarial, essa linha utiliza a tipologia MBTI (Myers-Briggs Type 

Indicator®)desenvolvida por Myers-Briggs e baseada nas teorias de Carl Jung, para 

identificar as características e preferências pessoais, buscando o sucesso profissional 

colocando a pessoa certa na função certa. E mais recentemente, a tipologia MBTI está 

sendo utilizada para identificar a forma como os alunos se relacionam e como isso 

interfere no seu processo de ensino-aprendizagem. 

Destaca-se ainda, a pequena quantidade de trabalhos envolvendo novas 

metodologias para o aprimoramento do ensino superior e a quase inexistência desse tipo 

de pesquisa na área tecnológica, especialmente na Engenharia Química. 

Diante do explicitado, o trabalho tem como ação principal evidenciar a aplicação 

de uma aula cooperativo-colaborativa em turmas de Ciências Exatas de uma Instituição 

Federal de Ensino Superior, verificando possíveis contribuições para o aperfeiçoamento 

no processo de ensino-aprendizagem do conteúdo, analisando também a contribuição 

dos estilos de aprendizagem.  
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2. Objetivos 

2.1.  Objetivo Geral 

 
Estudo dos fatores personalidade e metodologias que podem influenciar no 

desempenho acadêmico de alunos dos cursos da Área de Exatas. 

2.2. Objetivos Específicos 

 
1. Verificar a aplicabilidade da metodologia da Aprendizagem Cooperativa-

Colaborativa (ACC) – Turma da Área de Exatas. 

2. Estabelecer e estruturar os mecanismos de aprendizagem do conteúdo de 

Cinética Química para os alunos do curso de acordo com a metodologia 

ACC. 

3. Realizar intervenção metodológica com aplicação em sala de aula com 

turmas de Engenharia Química. 

4. Analisar os resultados das intervenções e sugerir a ACC como metodologia 

auxiliar para o Ensino Superior em Engenharia. 

5. Realizar estudo dos tipos de personalidades MBTI para parâmetros de 

aprendizagem. 

6. Realizar estudo de estilos de aprendizagem para parâmetros de 

aprendizagem. 
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3. Fundamentação Teórica 

 
O modelo educacional brasileiro, fruto do nosso processo de colonização, 

trazido pelos jesuítas que utilizavam métodos pedagógicos europeus, centralizados no 

professor e no autoritarismo metodológico. Na concepção tradicional de educação, a 

metodologia de ensino é entendida, em síntese, como um conjunto padronizado de 

procedimentos destinados a transmitir todo e qualquer conhecimento universal e 

sistematizado. É nessa vertente que caminha o ensino superior brasileiro atual, onde a 

grande preocupação no ensino superior é com o próprio ensino (MASETTO, 2003 

MANFREDI, 1993). 

Tradicionalmente, o ambiente de ensino nos cursos universitários é estruturado 

em um espaço físico, sala de aula, que é utilizada com um tempo determinado para cada 

aula durante o qual o professor transmite seus conhecimentos. A grande preocupação no 

ensino superior é com o próprio ensino: o professor entra em sala de aula para transmitir 

aos alunos informações e experiências consolidadas por ele próprio. Nesse paradigma, o 

sujeito do processo é o professor, uma vez que ele é o centro das atividades 

(MASETTO, 2003). 

Na contramão da aula tradicional se tem à metodologia Aprendizagem 

Cooperativo-Colaborativa, a qual tem por finalidade alterar o papel dos participantes do 

processo: ao aluno cabe o papel central do sujeito que exerce as atividades necessárias 

para a aprendizagem e ao professor compete à orientação do processo de aprendizagem 

do seu aluno. Nessa proposta, aulas são estruturadas com o intuito de envolver os alunos 

no processo de aprendizagem e da construção do conhecimento, exigindo deles efetiva 

participação e o envolvimento sem descaracterizar o papel do professor. 

A Aprendizagem Cooperativo-Colaborativa é um método cuja base está fixada 

em uma interação de indivíduos, onde um depende positivamente do outro e onde todos 

estão envolvidos na resolução e entendimento dos exercícios-problema. Além disso, 

tem impacto determinante na construção do conhecimento, visto que envolve níveis de 

cognição mais elaborados do que os envolvidos na ação individual de aprendizagem. 

A aprendizagem cooperativo-colaborativa baseia-se na interação social e 

consiste na estruturação dos objetivos de modo que a organização da aula crie pautas de 

socialização positivas frente às pautas clássicas do tipo competitivas (AGUADO, 2000). 
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Este tipo de aprendizagem parte da ideia que existem dois tipos de conhecimentos: o 

alicerçado e o não alicerçado. O alicerçado é o conhecimento elaborado, disponível nos 

livros. O conhecimento não alicerçado é constituído socialmente pela interação com 

outros indivíduos (ALCÂNTARA et al, 2001). Ou seja, nessa estratégia de 

aprendizagem cooperativo-colaborativa o aluno interage com os outros colegas 

juntamente com instruções do professor, assimilando conceitos e informações e 

construindo o conhecimento. Quando bem estruturado, possui características que 

proporcionam aos estudantes oportunidades de preencher lacunas deixadas pela falta de 

participação dos discentes na abordagem tradicional, posicionando-os como 

protagonistas no processo de ensino-aprendizagem (NIQUINI, 2006). 

Segundo Maset (2003), esse modo apoia-se em dois pilares essenciais: 

aprendizagem, a qual requer a participação efetiva dos discentes; ajuda 

mútua/cooperação, que viabilizam o alcance de níveis mais altos de aprendizagem e de 

melhor qualidade, onde todos os sujeitos possam contribuir para o processo de ensino-

aprendizagem.  

Sabe-se que o veículo de desenvolvimento da aprendizagem começa no exterior 

do sujeito até seu interior, o processo funciona como uma internalização do que se 

desenvolve em sala de aula, ou seja, as ações externas sociais em ações internas 

psicológicas, sendo a aquisição do conhecimento sempre objeto de mudança social.  

Figura 01 - Ilustração de funcionamento da metodologia colaborativo-cooperativa. 

 

Fonte: Adaptado de Possibilidades Pedagógicas na WEB 2.0 
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A Figura 01 mostra como todos os mecanismos estão ligados de um modo não 

hierárquico concentrado em relações de participação, confiança e coerência entre os 

indivíduos envolvidos no processo, criando oportunidades para a valorização do 

“aprender para a vida” e minimizando as preocupações do “aprender para a prova”.  

Nessa concepção, o aluno é o centro do processo de aprendizagem, mas é o 

professor que estabelece os critérios de como se desenvolverá esse processo. Caberá ao 

professor construir um planejamento detalhado das aulas e das atividades que serão 

desenvolvidas, a definição dos objetivos que são pretendidos, os recursos que serão 

utilizados e/ou estarão disponíveis para desempenhos das atividades propostas, os 

prazos para a execução e a avaliação do processo de aprendizagem, organizados de tal 

forma que os alunos possam trabalhar juntos a fim de alcançar os objetivos partilhados 

de aprendizagem. 
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3.1. Docência na Universidade 

 

Ao falar em universidade, imagina-se que este seja o ambiente ideal para a 

propagação de saberes, construção de conhecimentos e pensamentos críticos e formação 

profissional. No entanto, é necessário lembrar que o ensino universitário atual está 

frequentemente pautado na pedagogia tradicional, onde a aula é constituída de mera 

transmissão de conhecimentos prontos e acabados, no qual o professor é detentor da 

informação e o aluno é o sujeito passivo (PEREIRA, 2013).  

Pesquisadores e estudiosos há muitos anos dedicam-se a estudar as práticas 

educativas existentes e aplicáveis às instituições de ensino, buscando encontrar soluções 

para os problemas intrínsecos ao processo ensino-aprendizagem. Duarte (2005) afirma 

que a apresentação ao aluno de novos conceitos e a demonstração de competências têm 

sido e continuarão sendo tarefas centrais do professor universitário, uma vez que esse 

fator é próprio da natureza da universidade como centro de investigação e capitalização 

do saber.  

Em contrapartida, faz-se necessário repensar a aula universitária, que requer muito 

mais do que chegar a classe e ministrar um conteúdo, é necessário criar situações que 

estimulem os estudantes, sejam com atividades de descoberta ou problemas de pesquisa. 

Assim sendo, faz necessário compreender de que forma tem sido pensada a docência 

nas universidades e de que modo ela pode ser melhorada. Problematizar a docência 

universitária em nosso contexto significa defrontar-se com uma das principais 

atividades que identifica a Universidade (FÁVERO E MARQUES, 2012). 

Diante do cenário educacional, na qual a exposição verbal vem se mostrando 

pouco eficaz, é visível o crescente número de pesquisas e estudos que buscam 

alternativas para o binômio ensino-aprendizagem e, em oposição à metodologia 

tradicional, encontra-se a aprendizagem cooperativa-colaborativa.  

De acordo com Felder e Brent (2007), pesquisas realizadas comprovam maior 

eficácia da aprendizagem cooperativa no ensino superior quando comparados com os 

estudantes do ensino tradicional. Alunos que usufruem dessas novas estratégias de 

ensino costumam manter o interesse no curso, aprendem ou desenvolvem as 
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habilidades, as quais podem ser aplicadas em disciplinas ou cursos posteriores ou ainda 

em sua carreira profissional. 

De acordo com Teodoro (2011), desde a década de 1980, começou a surgir no 

cenário mundial, trabalhos voltados para a temática de aprendizagem cooperativa 

visando uma mudança na metodologia habitual de ensino, onde o professor é detentor 

do conhecimento e o aluno é o sujeito passivo dessa relação.  

Com base em levantamentos bibliográficos em revistas internacionais, Teodoro 

(2011) observou que houve um aumento significativo no número de pesquisas e 

trabalhos publicados voltados para aprendizagem cooperativa.  Dentre esses trabalhos, a 

grande maioria dos estudos está concentrada no nível de escolaridade do Ensino 

Superior (Figura 02). 

Figura 02- Quantidade de trabalhos publicados e localizados em revistas internacionais. 

 
Fonte: Adaptado de Teodoro, D.L. ,2011. 

 

No entanto, no âmbito nacional, o pesquisador observou que o cenário é inverso. 

A grande maioria das pesquisas e experiências propostas para melhorar o aprendizado 

de alunos, a interação aluno-professor, aprimorarem o ensino no Brasil, está voltada 

para os níveis de Ensino Fundamental e Médio (Figura 03), concentrados nas áreas de 

Ciências para o Ensino Fundamental e de Química para o Ensino Médio. 
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Figura 03 - Quantidade de trabalhos publicados nas revistas nacionais e nos anais dos 
ENPECs 

 
Fonte: Teodoro, D.L. ,2011. 

 

É importante ressaltar que, apesar desse contexto apresentado, no Brasil também 

encontramos exemplos de instituições de ensino superior que estão buscando entender 

as incompatibilidades existentes entre o modo como os alunos aprendem, como os 

professores ensinam, bem como respostas para os novos dilemas enfrentados pelos 

alunos de engenharia, como podemos citar o Instituto de Química de São Carlos – USP, 

a Universidade Federal de Viçosa – UFV, Universidade Federal Rural de Pernambuco –

UFRPE e Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 

A priori entendia-se que um engenheiro era um técnico especializado na resolução 

de problemas específicos e limitados a um determinado campo de atuação/interesse. No 

entanto, a atual realidade nos mostra que, o que se espera de um engenheiro hoje é uma 

atuação mais ampla, dinâmica, com relações entre as mais diversas áreas/setores de uma 

empresa ou do conhecimento, com o desenvolvimento de trabalho em equipe, liderança 

e capacidade em lidar com os problemas que cada membro da equipe carrega consigo, 

de modo a garantir a segurança dos funcionários, qualidade dos serviços e produtos e o 

cumprimento das metas estabelecidas. 

Na Universidade Federal de Viçosa – UFV foi criado uma linha de pesquisa no 

Ensino em Engenharia vinculada ao EPIEC – Grupo de Pesquisa de Engenharia de 

Processos Industriais e Educação em Ciências do Departamento de Engenharia 

Química, voltada para entender e responder perguntas como “O curso de engenharia 

está formando engenheiros com o perfil que o mercado de trabalho almeja? Como 

identificar os indicadores de qualidade no processo de ensino/aprendizagem em 
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engenharia? Como os professores do curso percebem as diferentes formas e/ou estilos 

de aprendizagem?”(SIQUEIRA et al, 2013). 

Os pesquisadores da UFV bem como da UFCG, observaram que os alunos de 

Engenharia Química apresentaram, em maior frequência, um perfil moderadamente 

sensorial (indivíduos que preferem cursos que fazem conexões com o mundo real 

aprendendo fatos), comportamento esse que corrobora com o exposto pelos 

pesquisadores Felder e Silverman (1988) em seus trabalhos, os quais reconhecem que a 

maioria dos alunos de engenharia é do tipo sensorial. (SIQUEIRA et al, 2013).  

Felder et al (2002) em seu artigo, afirmam que existem diferentes formas de 

aprendizado que vão desde o observar e ouvir, passando pela visualização e 

memorização até o raciocínio lógico com a construção de modelos; como também os 

diferentes métodos de ensino – discursão e debate, ênfase nos princípios ou nas 

aplicações por exemplo.  

Isto nos leva a refletir sobre o modo como os alunos aprendem, uma vez que eles 

apresentam níveis de motivação diferente, diferentes respostas ao ambiente de sala de 

aula e as práticas de instrução. Quanto mais profundamente os professores e a 

Universidade entenderem essas diferenças, maior a probabilidade de atenderem as 

diversas necessidades de aprendizagem de seus alunos. 

O professor Richard M. Felder juntamente com as professoras Barbara A. 

Soloman e Linda K. Silverman, da North Carolina State University, desenvolveram um 

questionário on-line chamado de “Index of Learning Styles Questionare” (Anexo 0) que 

avalia as preferências do entrevistado em quatro dimensões (Ativo/Reflexivo; 

Sensorial/Intuitivo; Visual/Verbal; Sequencial/Global) de um modelo de estilo de 

aprendizagem (FELDER e SILVERMAN, 1988). Os resultados do inquérito fornecem 

uma indicação das preferências de aprendizagem do entrevistado e servem de base para 

o estudo e aprimoramento da relação ensino-aprendizagem de alunos dos cursos de 

engenharia. Na Figura 04 temos o estilo de aprendizagem dos alunos por eles 

pesquisados. 
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Figura 04- Preferências de estilo de aprendizado de estudantes de engenharia de 
graduação 

 

Fonte: Felder (2002) 

 

Com base nos resultados por eles obtidos (Figura 04) foi possível identificar que os 

alunos de engenharia norte-americanos possuem um perfil com predominância Ativa, 

Sensorial, Visual e Sequencial, o que significa dizer que, em sua maioria, são 

indivíduos que sabem lidar com situações que exigem iniciativas, trabalhos em grupo e 

tendem a ser experimentalistas buscando correspondência entre a teoria e a prática; 

preferem trabalhar com fatos e dados, situações concretas; possuem a percepção do tipo 

visual, pois lembram melhor do que veem como fotos, diagramas e ainda tem a 

preferência por uma abordagem sequenciada do conteúdo.  
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3.2. Aprendizagem cooperativo-colaborativa (ACC) 

 

A aprendizagem cooperativo-colaborativa é definida como um conjunto de 

técnicas de ensino nas quais os alunos trabalham em pequenos grupos e se ajudam 

mutuamente, discutindo a resolução de problemas facilitando a compreensão do 

conteúdo (FIRMIANO, 2011). No entanto, deve-se ressaltar que essas atividades devem 

ser planejadas e estruturadas pelo professor, o qual também é responsável pelo 

desenvolvimento da aula e acompanhamento do processo junto aos discentes. 

De acordo com Gil (2012) o planejamento educacional pode ser definido como 

um processo sistematizado mediante o qual se pode conferir maior eficácia às atividades 

educacionais para, em um determinado prazo, alcançar as metas estabelecidas. Sendo 

assim, para que a metodologia cooperativo-colaborativa de aprendizagem seja posta em 

prática, faz-se necessário um planejamento detalhado das atividades que serão 

desenvolvidas em sala de aula, a definição dos objetivos que são pretendidos, os 

recursos que serão utilizados e/ou estarão disponíveis para desempenhos das atividades 

propostas, os prazos para a execução e a avaliação do processo pedagógico. 

Na Figura 05 são apresentados os fatores que definem a aprendizagem 

cooperativo-colaborativa e que são de fundamental importância para o processo 

educacional. Nessa metodologia estão envolvidos e interligados: a interdependência 

positiva, quando um depende do outro para a execução de uma tarefa; a interação face a 

face, com a existência de confrontos e o consenso de opiniões; o processamento grupal, 

permitindo o trabalho em equipe; as habilidades sociais, propiciando a coexistência das 

diferentes personalidades, e a responsabilidade individual, enfatizando a importância do 

individuo no processo global.  

Figura 05- Fluxograma das atividades relacionadas com a aprendizagem cooperativa 
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Vale ressaltar que quando falamos de interação face a face entende-se que a 

existência de confrontos, conflitos e empatias no processo dialógico do grupo gera um 

vai-e-vem de fluxos de informações que são interpretadas pelos membros. Esses emitem 

opiniões acerca do tema ou assunto estudado, levando em consideração a importância 

de suas declarações para o sucesso da equipe. Demonstrando o papel de 

responsabilidade individual ligado a todos os outros componentes do modelo de 

aprendizagem abordado. 

A metodologia cooperativo-colaborativa envolve o trabalho de grupo, mas nem 

todo o trabalho de grupo é cooperativo. Uma das condições básicas para que o trabalho 

de grupo seja cooperativo é o estabelecimento de uma interdependência positiva entre 

os seus membros. Outra condição especialmente importante é a heterogeneidade dos 

grupos (RIBEIRO, 2006). Consequentemente, a aprendizagem cooperativo-colaborativa 

existe quando estudantes trabalham juntos para realizar objetivos partilhados de 

aprendizagem. Cada estudante pode então conseguir alcançar os seus objetivos de 

aprendizagem se e somente se os outros membros do grupo conseguirem alcançar os 

seus (JONHNSON et al, 1999).   

Uma vez planejada e aplicada corretamente, a metodologia propicia ganhos tanto 

no âmbito escolar – dentro das salas de aula, bem como na formação do futuro 

profissional que será disponibilizado para o mercado de trabalho. De acordo com 

Firmiano (2011), essa sistemática pode promover uma maior autonomia e 

responsabilidade nas atividades em sala de aula como também estimula o 

desenvolvimento de habilidades sociais, desenvolve a liderança e autoestima, estimula o 

pensamento crítico e reduz a ansiedade em testes e provas, pois cria um ambiente ativo 

e investigativo com uma boa relação entre os alunos e o professor. 

Um exemplo de aplicabilidade com resultados positivos são as instituições de 

ensino para a formação de alunos dos níveis técnicos e superior no âmbito da saúde, as 

quais utilizam uma metodologia similar a Aprendizagem Cooperativa-Colaborativa 

desde 1980, conhecida como Aprendizagem Baseada em Problema (Problem-Based 

Learning- PBL). Nessa sistemática é ensinado aos alunos o raciocínio clínico através de 

normas de sala de aula estabelecidas pelos instrutores, incentivando os discentes a 

participar e se sentirem confortáveis no ambiente de aprendizagem e onde os erros são 
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entendidos como oportunidades de aprendizagem e não como indicadores de falta de 

habilidade. 

De acordo com o Ministério da Educação – MEC (RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 

4, 2001), os cursos de medicina possuem em suas grades curriculares a disciplina de 

Internato como obrigatória em treinamento e serviço, na qual os alunos desenvolvem 

serviços próprios ou conveniados sob a supervisão direta dos docentes da própria 

Escola/Faculdade. Nessa matéria o interno é posto em contato direto com os 

problemas/doenças reais de pacientes e, sobre orientação dos médicos/mestres são 

abordados e questionados a respeito da circunstância proposta (Figura 06). Tais 

situações permitem que os estudantes consolidem seu aprendizado unindo a vivência 

prática com as aulas teóricas ministradas.  

No caso dos cursos de engenharia, a aproximação do aluno com a realidade 

profissional a ser enfrentada pode ser feita por meio de visitas técnicas a empresas, 

fábricas e indústrias, bem como experimentos laboratoriais, projetos e simulações de 

situações vivenciadas em plantas industriais.  

Figura 06 – Ilustração de atividades orientadas em Internato e Residências em Cursos de 

Medicina 

 

Fonte: Sítio Medicina UFS 
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3.3. Ensino de Laboratório de Química nas Universidades 

 

Na Psicologia existem duas grandes correntes de pensadores que buscam explicar 

o modo como aprendemos algo. Para os behavioristas (ou comportamentalistas) a 

aprendizagem se dá a partir da associação de um estímulo, uma resposta e praticando. 

Para esses, a aprendizagem de novas informações possuem pouca ou nenhuma 

associação com conceitos já existentes na estrutura cognitiva, tornando a aprendizagem 

um processo mecânico. É nesse princípio que estão fundamentas as aulas tradicionais, 

onde o aluno ouve o professor, copia as informações e pratica mediante 

atividades/exercícios. 

Já para os cognitivistas, a aprendizagem ocorre a partir do momento que 

relacionamos os conceitos relevantes, claros e disponíveis na estrutura cognitiva com os 

novos conteúdos, ideias ou informações (BOCK et al, 2002). Para que esse novo 

conceito seja assimilado pela estrutura cognitiva é necessário que essa aprendizagem 

seja significativa, ou seja, que ela esteja ancorada em conceitos e noções básicas como, 

por exemplo, no estudo da Química que se inicia com a introdução de conceitos 

fundamentais da Química e suas áreas, passando por definições de matéria, átomos, 

história da alquimia entro outros, relacionando-os com o cotidiano dos alunos e suas 

vivências/experiências. Tornando o aluno um indivíduo ativo no processo de 

aprendizagem, capaz de observar o meio e perceber as relações com as Ciências.  

Com relação o ensino de Cinética Química nas universidades, muitas vezes, tem-

se resumido aos cálculos matemáticos, memorização de fórmulas e nomenclatura de 

compostos, sem valorizar os aspectos conceituais, críticos e autocríticos dos alunos. 

Lima et al (2000) constatou que no ensino dessa disciplina, as atividades didáticas são 

baseadas em aulas expositivas que não levam em consideração os conhecimentos 

prévios nem o cotidiano dos alunos, tornando o ensino deste tópico desmotivante.  

No ensino tradicional, observa-se a ausência quase total de experimentos que, 

quando realizados, limitam-se a demonstrações que não envolvem a participação ativa 

do aluno ou apenas os convidam a seguir um roteiro, sem levar em consideração o 

caráter investigativo e a possibilidade de relação entre o experimento e os conceitos 

(LIMA et al, 2000). Esses geralmente são realizados separadamente da teoria e serve 

apenas para comprová-la, onde as aulas práticas envolvem procedimentos muito bem 
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definidos, que o aluno segue como uma receita para chegar a um resultado que já sabe 

antecipadamente qual é antes mesmo de iniciar o experimento (BERGAMO, 2012). 

Dessa maneira, na formação tradicional concebida pelos professores, o modelo de 

abordagem experimental, como forma de evidenciar ou comprovar uma teoria, é muito 

forte no ambiente escolar, mas que não se reafirma como ideal, apenas é a abordagem 

mais empregada. Assim, à medida que se planejam experimentos com os quais é 

possível estreitar o elo entre motivação e aprendizagem, espera-se que o envolvimento 

dos alunos seja mais nítido e, com isso, produza evolução em termos de elaboração e 

significações conceituais para que se possa definir o momento pedagógico como mais 

eficiente (BERGAMO, 2012). 

Levando em consideração existência de conteúdos que impossibilitam 

experimentações práticas, é possível conceber a aula cooperativo-colaborativa baseando 

a mesma em resoluções de problemas contextualizados com fatos do dia-a-dia e/ou 

disciplinas afins, fazendo com que o aluno seja capaz de pensar produtivamente a 

medida que a situação-problema o envolva, o desafie e o motive a buscar formas de 

solucioná-las, diminuindo sua passividade e conformismo. 

Um exemplo de conteúdo de difícil compreensão e que apresenta altos índices de 

reprovação no âmbito universitário é o abordado na disciplina de Termodinâmica. No 

entanto, já existem pesquisadores interessados em diminuir essa lacuna e buscar 

soluções e alternativas para a assimilação do conteúdo termodinâmico e associação 

deste com a vida cotidiana (Tabela 01). 
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Tabela 01 - Pesquisas Desenvolvidas no campo da Termodinâmica 
Pesquisadores  Título do Trabalho Publicação 

BARKER E 
MILLAR 

Students’ Reasoning about Basic 
Chemical Thermodynamics and Chemical 
Bonding: What Changes Occur During a 
Context-based Post-16 Chemistry 
Course”? 

International Journal of 
Science Education: 2000, 
vl.85, N.11, pp 1171-1200. 

BOO E 
WATSON 

Progression in High Scholl’ (Aged 16-
18).Conceptualizations about Chemical 
Reactions in Solution 

Science Education: 
Set.2001, vl. 85, N.5, 
pp568-585 

EBENEZER E 
FRASER 

First Year Chemical Engineering 
Students’ Conceptions of Energy in 
Solution Processes: Phenomenographic 
Categories for Common Knowledge 
Construction 

Science Education: 
Set.2001, vl.85, N.5, 
pp509–535 

GREENBOWE 
E MELTZER 

Student Learning of Thermochemical 
Concepts in the Context of Solution 
Calorimetry 

International Journal of 
Science Education. Estados 
Unidos: 2003 N.7, pp 779-
800.  

JEPPSSON e 
HAGLUND 

Using self-generated analogies in teaching 
of thermodynamics 

Journal of Research in 
Science Teaching: 
vl.49, N.7pp 898–921, Set. 
2012 

GOEDHART E 
KAPER 

From Chemical Energetics to Chemical 
Thermodynamics 

Educação Química: Rumo 
á prática baseada na 
investigação. Amsterdam: 
vl. 17, 2003, pp 339-362 

MARÉCHAL E 
BILANI 

Teaching and Learning Chemical 
Thermodynamics in School. 

International Journal of 
Thermodynamics: 
Jun.2008, vl. 11, N. 2, pp 
91-99. 

SOKRAT. et al 

Difficulties of Students from the Faculty 
of Science with Regard to Understanding 
the Concepts of Chemical 
Thermodynamics. 

Procedia - Social and 
Behavioral Sciences: vl. 
116 21 Fev. 2014, pp 368–
372. 

BARBOSA, N. e 
MANZI, J.T. 

Análise Conjunta do Binômio Ensino - 
Aprendizagem da Termodinâmica 
 

VIII Congresso Brasileiro 
de Termodinâmica/IV 
Escola de Termodinâmica, 
2015, Aracaju. Anais do 
VII Congresso Brasileiro 
De Termodinâmica, 2015. 
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3.4. Plano de Aula  
 

“O planejamento no contexto escolar não parece ter a importância que deveria ter.” 

(CASTRO et al, 2008). 

O Plano de Aula é um componente crucial para o ensino eficaz e consiste no 

planejamento das atividades de ensino e de aprendizagem realizadas no âmbito escolar. 

Esse planejamento é de fundamental importância para o bom desenvolvimento das 

atividades, objetivando um bom ensino. A sua ausência pode ter como consequência, aulas 

monótonas e desorganizadas, desencadeando o desinteresse dos alunos pelo conteúdo e 

tornando as aulas desestimulantes. 

Para Moretto (2007), planejar é organizar ações. Essa é uma definição simples, mas que 

mostra uma dimensão da importância do ato de planejar, uma vez que o planejamento deve 

existir para facilitar o trabalho tanto do professor como do aluno. O planejamento deve ser uma 

organização das ideias e informações. Segundo Leal et al (2017), o fato de escrever e 

detalhar os passos não está vinculado com a intenção de determinar e limitar a ação do 

docente, mas sim de norteá-lo na prática.   

O planejamento deve ser realizado para cada aula e é de responsabilidade do 

professor. Sem um planejamento adequado, os objetivos da aprendizagem ficam soltos 

ou até perdem o sentido. E, não se deve esperar que um plano de aula signifique da 

mesma forma para diferentes professores, pois este é um instrumento individual de 

trabalho e deve ser desenvolvido para alcançar objetivos específicos em cada turma.  

Para Moretto (2007) “Há, ainda, quem pense que sua experiência como professor 

seja suficiente para ministrar suas aulas com competência.” Professores com este tipo de 

pensamento desconhecem a função do planejamento bem como sua importância. 

Simplesmente estão preocupados em ministrar conteúdos, desconsiderando a realidade e 

as necessidades de cada comunidade, grupo ou turma escolar. 

Assim, antes de iniciar os experimentos com as turmas, devemos estruturar as 

aulas e materiais necessários a fim de que estes atendam os preceitos estabelecidos na 

metodologia proposta, sendo assim, o ponto de partida para aplicabilidade e avaliação 

da ACC é desenvolver um Plano de Aula que atenda essas diretrizes. 
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Vale ressaltar que um Plano de Aula deve conter, ainda que de modo resumido, as 

decisões pedagógicas do professor relacionadas ao que será ministrado, como se dará 

esse processo e como será realizada a avaliação desse ensino.  

De acordo com Castro et al. (2008), entende-se que Plano de Aula é a sequência 

de tudo o que vai ser desenvolvido em um dia letivo e Plano de Ensino é a previsão dos 

objetivos e tarefas do trabalho docente para um ano ou um semestre.  

Para o desenvolvimento das nossas atividades experimentais, foi fornecido os 

Planos de Ensino das disciplinas de Cinética Química e Química Geral, documentos 

esses disponibilizados pela coordenação do curso de Engenharia Química da UFCG. 

Ao analisarmos o Plano de Ensino da disciplina de Cinética Química para o curso 

de Engenharia Química da UFCG (Anexos 01), observamos que este se dedica a 

explicitar os conteúdos que serão lecionados, não fornece nenhuma informação sobre 

como essas aulas serão ministradas e apresenta como único modo de avaliação a 

realização de uma “prova individual e sem consulta”. 

Já o Plano de Ensino da disciplina Química Geral (Anexo 02) ofertada para os 

cursos de Engenharia apresenta um melhor detalhamento da organização e estruturação 

das aulas, mostrando que o curso encontra-se divido em Unidades que, ao final de cada 

Unidade será realizado uma avaliação, podendo esta ser uma prova ou um seminário. 

Informa que o curso conterá aulas expositivas e aulas demonstrativas, que os 

professores se utilizaram de recursos audiovisuais como o quadro-negro e o 

retroprojetor. Apresenta também o critério de avaliação que esses alunos serão 

submetidos.  

Apesar de se observar uma diferença entre os Planos de Ensino apresentados, é 

notório que estes estão fundamentados nas metodologias tradicionais, que têm foco 

conteudista e na transmissão de conhecimento, resultando num estudante receptor 

(FIRMIANO, 2011). 

De acordo com Carl Rogers (1977), a exposição verbal do conteúdo é o principal 

meio de aprendizagem, nos quais os alunos se portam com cadernos e lápis na mão, 

aguardando as palavras do professor. Esse tipo de metodologia tem se mostrado pouco 

eficaz no que diz respeito tanto a aquisição de conhecimento como para a aquisição de 
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competências interpessoais, necessárias para as relações em sociedade, para as relações 

trabalhistas e também escolares.  

Para Castro et al (2008), ao professor cabe o papel de ensinar os conteúdos e de 

formar o aluno para que este possa perceber a importância do que está sendo ensinado, 

seja em um contexto histórico, seja para o seu dia a dia ou para o seu futuro.  

“Todo mestre precisa entender que esse conjunto de 

regras, embora pareça muito burocrático e teórico para 

uns, ou mesmo inútil para outros, trata-se de uma 

tentativa clara para que os alunos aprendam e apreendam 

o que for necessário durante o período escolar.” 

(GUTENBERG, 2008)  

Vale ressaltar, que a elaboração de um plano de aula para docentes em início de 

carreira, permite que estes profissionais adquiriram confiança, esclarecendo os objetivos 

pretendidos com a aula, sistematizando as atividades e facilitando o seu 

acompanhamento/desenvolvimento. Segundo Castro et al. (2008) esse plano de aula não 

precisa ser minucioso, mas é necessário que esteja bem estruturado e, uma vez 

elaborado, evitará ser pego de surpresa por acontecimentos imprevistos. 
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3.5. Trabalho em Grupo  

 

“Não se aprende sozinho”.  

 Essa frase pode ser bastante notada durante o desenvolvimento da aula 

cooperativo-colaborativa. Um dos primeiros tocantes a esse tema foi à divisão dos 

grupos, que de forma aleatória separou heterogeneamente a turma, colocando em uma 

mesma equipe pessoas com pensamentos, níveis de conhecimento, relações de afinidade 

e opiniões diferentes. 

 Em um artigo publicado na Revista Educar para Crescer da Editora Abril 

(GOMIDE e NICOLIELO, 2013), uma diretora de escola fala que "por meio dessa 

prática, o aluno se relaciona de modo diferente com o saber. É um momento de troca, 

em que o discente se depara com diferentes percepções". Tornando o momento uma 

forma coletiva de construção do conhecimento. 

Segundo Gomide e Nicolielo (2013) existem razões para se trabalhar em grupo e 

essas são positivas para o crescimento e desenvolvimento do aluno, não apenas para a 

sua vida acadêmica como também para a sua formação como cidadão, visto que em uma 

atividade em equipe permite a reunião de pessoas diferentes, com opiniões e 

argumentos distintos. Esse ambiente permite o desenvolvimento de habilidade como 

capacidade para organizar e dividir as atividades, ouvir as opiniões, aprender a 

argumentar, respeitar os pares, refletir e lidar com problemas e situações adversas, 

desenvolvendo a habilidade autocrítica. (MOREIRA, 2015). 

No entanto, ao propor a formação de um grupo em sala de aula onde o professor é 

quem escolhe os membros, verifica-se certa resistência, uma vez que o modo de divisão 

de grupos utilizado desestrutura o pré-formato de conjunto habitualmente estabelecido 

por relações de amizade. Porém, essa nova estruturação permite uma nova interação 

com seus pares, o aluno aprende a lidar com conflitos e problemas, e o grupo cria uma 

interdependência positiva e aprende a colaborar (GOMIDE e NICOLIELO, 2013). 
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3.6. Tipos de Personalidades  

 

Quando falamos de aprendizagem em uma sala de aula, estamos falando de uma 

variedade de formas de aprender aquilo que está sendo ministrado.  

A aprendizagem se dá de diferentes formas. Cada aluno possui uma maneira de 

aprender, seja ela vendo ou ouvindo, memorizando ou fazendo analogias entre outras 

formas. Também existem diferentes modos de ensino, seja através da demonstração, 

discursão, utilização ou não de recursos em sala de aula.  

A ideia de que os indivíduos possuem temperamentos ou predisposições para agir 

de formas distintas é bastante antiga. O médico e filósofo grego Cláudio Galeno, em 

meados do Século II d.C., estruturou e sistematizou as primeiras categorias referente ao 

temperamento humano básico. Seus conceitos se baseavam na Teoria do Humorismo 

dos antigos gregos, a qual procurava explicar o funcionamento do corpo humano e eram 

caracterizados por quatro fluídos do corpo, chamados “humores” (do latim umor, fluído 

corporal). Com isso, Galeno ampliou a Teoria do Humorismo para uma Teoria da 

Personalidade, segundo a qual havia uma relação direta entre os níveis de humores no 

corpo e as inclinações emocionais e comportamentais, surgindo então os 

“temperamentos” sanguíneo, fleumático, colérico e melancólico (Figura 07). 

(VALEIRÃO e ALMEIDA, 2015). 
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Figura 07 – Representação dos Temperamentos de C. Galeno 

  

Fonte: Site Filosofia Psicologia College 

A partir da análise dos tipos psicológicos definidos desde a Antiguidade e baseado 

em seus estudos e práticas clínicas, Carl Jung publicou em 1921(apud PEREIRA, 2013) 

as ideias que serviram de base para diversas outras teorias hoje existentes.  

Jung dividiu os indivíduos em dois grupos de acordo com a sua personalidade: 

extrovertidos e introvertidos. O primeiro grupo se caracteriza por ser mais prático, 

sensorial e está orientado para o mundo exterior; o segundo grupo se caracteriza por ser 

mais subjetivo, intuitivo e está orientado para processos internos.(PEREIRA, 2013) 

Observando os confrontos existentes entre esses dois grupos e as diferenças 

presentes dentro do mesmo grupo, Jung percebeu que muitas questões não possuíam 

resposta e esses grupos não esgotavam todas as personalidades. Jung, então, identificou 

também quatro funções psicológicas fundamentais, sendo duas decisórias (pensamento 

e sentimento) e duas perceptivas (sensação e intuição). Chegando a conclusão que 

haveria a possibilidade de oito tipos psicológicos (Quadro 01) (PEREIRA e VIEIRA 

JUNIOR, 2013; VIEIRA JUNIOR, 2012). Onde a primeira letra corresponde ao tipo de 

personalidade, a segunda letra corresponde à função percepção e a terceira letra a 

função decisória.  
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Quadro 01– Modelos Psicológicos de Carl Jung 

Percepção + Decisório Extrovertido (E) Introvertido (I) 

Intuição(N)+Pensamento(T) ENT INT 

Intuição (N)+Sentimento(F) ENF INF 

Sensação(S)+Pensamento(T) EST IST 

Sensação(S)+Sentimento(F) ESF ISF 

Fonte: PEREIRA, 2013. 

De acordo com Jung, todos nós possuímos ambas as atitudes e funções, porém em 

proporções diferentes. A extroversão (E) é uma atitude objetiva e a introversão (I) é 

uma atitude subjetiva. Elas não podem coexistir, pois se excluem mutuamente, no 

entanto podem alternar dependo da situação onde o individuo se encontra. Entretanto, 

existe a predominância de uma dessas atitudes no individuo.  

A função Pensamento (T) estabelece uma relação lógica e conceitual dos fatos 

percebidos. Ela discrimina, julga e classifica os fenômenos a partir da lógica e da razão. 

Já a função Sentimento (F) representa sintonia com subjetividades, sentimentos e 

valores humanos. Ela julga a partir da influência e da lógica dos valores pessoais.  

A função Sensação (S) faz relação com experiências imediatas e práticas, fatos 

reais, observações, memórias e realismo. E a função Intuição (N) se ocupa de 

abstrações, associações, teorias e possibilidades não diretamente relacionadas aos 

sentidos, indo além da percepção, buscando os significados e relações das informações 

recebidas. 

Vale ressaltar que nem todas as pesquisas apoiam a tipologia Junguiana, no 

entanto suas contribuições influenciaram diversos outros trabalhos teóricos e 

pesquisadores, como é o caso dos tipos psicológicos de Myers-Briggs, também 

conhecido como MBTI (Myers-Briggs Type Indicator).  

Em 1942,  Isabel Briggs Myers e sua mãe Katharine Briggs começaram o trabalho 

de desenvolver um instrumento "classificador" para ajudar as pessoas a identificar suas 

preferências dentre os tipos psicológicos desenvolvidos por Carl Jung. Elas revisaram as 

ideias de Jung e incluíram os seus próprios itens de julgamento e percepção, também 

denominados de “Estilo e Organização”. Nos anos de 1980, o MBTI começou a ser 

amplamente utilizado por consultores organizacionais a fim de melhorar as relações 
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dentro do ambiente de trabalho. (THE MYERS E BRIGGS FUNDATION, 2017; 

PEREIRA, 2013). 

O indicador de tipo de Myers-Briggs (MBTI) possui quatro dimensões distintas, o 

que possibilita a existência de 16 tipos de personalidades. Os tipos são indicados pelas 

iniciais das palavras em inglês, como mostrado no Quadro 02. 

Quadro 02 – Apresentação dos tipos de personalidades do MBTI 

Dimensões Tipos 

Atitude Introvertido (I) Extrovertido (E) 

Percepção Sensação (S) Intuição (N) 

Julgamento Pensamento (T) Sentimento (F) 

Estilo e Organização Percepção (P) Julgamento (J) 

 

O MBTI é constituído por um questionário de múltipla escolha, geralmente 

aplicado no desenvolvimento organizacional, exploração de carreiras, treinamento 

gerencial, formação de equipes e desenvolvimento. Na Tabela 02 são apresentadas todas 

as combinações possíveis que geram os 16 tipos de personalidades do MBTI.  

Tabela 02- Apresentação dos Tipos de Personalidades do MBTI 

 

Fonte: Kuri, 2004 
 

E no Quadro 03, é possível observar, resumidamente, as características a cada 

uma das dimensões contidas no indicador MBTI.  
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Quadro 03  – Apresentação das características das dimensões do MBTI. 

Dimensões  Características 

Extrovertido  (E) Foco no mundo exterior. Experimenta as coisas, busca 
interação em grupo; 

Introvertido   (I) Tem sua concentração voltada para o mundo interior e das 
ideias. Pensa sobre as coisas, prefere trabalhar sozinho; 

Sensorial        (S) É prático. Sua concentração está direcionada para fatos e 
produtos. Mostra-se mais confortável com a rotina. 

Intuitivo       (N) É imaginativo. Seu foco está voltado para os significados e 
possibilidades. Prefere trabalhar mais no nível conceitual. 
Mostra-se avesso a rotina. 

Reflexivo      (T) É objetivo. Propenso a tomar decisões baseados na lógica e 
nas regras. 

Sentimental  (F) É subjetivo. Busca tomar decisões baseados em considerações 
pessoais e humanistas.  

Julgador       (J) Suas ações são planejadas e controladas. Prefere seguir 
agendas.  

Perceptivo   (P) Suas ações são espontâneas e procura se adaptar de acordo 
com as circunstâncias.  

Fonte: Pereira, 2013 (apud Lopes, 2002). 
 

Com base nessas características, são traçados os tipos de personalidades. No 

Quadro 14, estão apresentados, resumidamente, os tipos e suas caraterísticas segundo 

The Myers e Briggs Fundation (2017).  

Quadro 04  - Descrição dos perfis de personalidades do MBTI 

Tipos de 

Personalidades 
Características Gerais 

ESTJ 
Organizador. Ativo. Lógico. Assertivo. Decisivo. Prático. Orientado 
por resultados. Analítico. Sistemático. Concreto. Crítico. 
Responsável. Busca o controle e o senso comum. 

ESTP 
Ativo. Pragmático. Direto. Maleável. Atento. Concreto. Realista. 
Eficiente. Solucionador de problemas. Espontâneo. Aventureiro.  

ESFJ 
Sociável. Harmonioso. Cuidadoso. Entusiasmado. Prático. 
Responsável. Consciente. Cooperativo. Agradável. Leal. 

ESFP 
Enérgico. Sociável. Prático. Amigável. Cuidadoso. Expressivo. 
Entusiasmado. Espontâneo. 

ENTJ 
Planejador. Visão focada. Decisivo. Conceitual. Estratégico. 
Sistemático. Assertivo. Critico. Lógico. Busca melhorias e 
realizações. 

ENTP 
Inventivo. Enérgico. Abstrato. Lógico. Teórico. Analítico. 
Complexo. Engenhoso. Verbal. Global. Independente. 

ENFJ Sociável. Harmonioso. Expressivo. Idealista. Esclarecedor. 
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Cooperativo. Imaginativo. Consciente. Agradável. Tato. 
ENFP Entusiasmado. Imaginativo. Enérgico. Criativo. Individualista. 

Cuidadoso. Otimista. Busca por inovação. Espontâneo.  
ISTJ Quietamente sistemático. Factual. Organizado. Lógico. Detalhista. 

Consciente. Analítico. Responsável. Pragmático. Crítico. 
Conservador. Decisivo. Estável. Concreto. Eficiente. 

ISTP Lógico. Analítico. Prático. Adaptável. Cuidadoso. Legal. 
Observador. Solucionador de problemas. Exato. Realista. 
Aventureiro.   

ISFJ Factual. Simpático. Detalhista. Confiável. Organizado. Consciente. 
Sistemático. Conservador. Realista. Prático. Cuidadoso. Estável. 
Útil. 

ISFP Gentil. Adaptável. Cuidadoso. Modesto. Estético. Idealista. Atento. 
Fiel. Útil. Realista. Paciente com os detalhes. Espontâneo.  

INTJ Esclarecedor. Conceitual. Lógico. Busca o entendimento. Crítico. 
Decisivo. Independente, Determinado. Competente. 

INTP Lógico. Conceitual. Analítico. Objetivo. Detalhista. Crítico. 
Engenhoso. Intelectualmente curioso. Ama ideias. Questionador. 
Adaptável. Compreensivo.  

INFJ Esclarecedor. Criativo. Sensível. Busca por harmonia e crescimento. 
Ama a linguagem e os símbolos. Perseverante. Inspirador.  

INFP Criativo. Cuidadoso. Compassivo. Idealista. Inquisitivo. Adaptável. 
Valorização profunda das ideias, linguagem e escrita. Busca por 
significados e harmonia.  

Fonte:  Site The Myers e Briggs Fundation, 2017. 

 

O renomado psicólogo clínico David Keirsey, professor da Califórnia State 

University e autor de diversos livros, observou que os 16 tipos de personalidades do 

MBTI possuíam características semelhantes, podendo ser agrupados em grupos. Essas 

personalidades foram reunidas em 4 grupos de acordo com determinados conjuntos de 

preferências. São eles: Idealistas, Guardiões, Racionais, Artesãos. (Figura 08).  

Keirsey desenvolveu um questionário composto de 70 questões, disponível no 

sítio http://drstephenmontgomery.com/ptest.html (acessado em 10 de outubro de 2017) 

que permite a indicação do tipo de personalidade do indivíduo e a que grupo de 

temperamento ele pertence. 

 

 

 

http://drstephenmontgomery.com/ptest.html
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Figura 08 – Os 4 temperamentos de Keirsey 

 

David Keirsey observou que o temperamento Guardião resultava da combinação 

da Sensação com o Julgamento (xSJx), o Artesão da combinação  da Sensação  com a 

Percepção (xSPx), o Idealista com a combinação da Intuição com o Sentimento (xNFx) 

e o Racional da combinação da Intuição com o Pensamento (xNTx). Desse modo, a 

Quadro 05 mostra o resumo das descrições dos 4 Temperamentos de Keirsey.  
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Quadro 05  – Os 4 Temperamentos de David Keirsey 

Fonte: Sítio Inspiira.org 
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E de acordo com os estudos realizados por Myers-Briggs, estabeleceu-se as 

estimativas da frequência relativa de cada um dos dezesseis tipos de personalidades na 

população dos Estados Unidos (Figura 09). 

Figura 09– Frequência Relativa dos 16 tipos de personalidades MBTI 

 

 

Fonte: The Myers e Briggs Fundation (2017) 
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3.7. Estilos de Aprendizagem - ILS 

 

Estudos realizados por Felder e Silverman (1988) observaram que havia uma 

discordância entre o tipo de personalidade de um indivíduo e a forma como ele aprende. 

Baseados nessas análises e nas teorias já existentes de Jung, Myers-Briggs e Keirsey, 

Felder e Silverman formularam a teoria de Estilo de Aprendizagem proposta 

inicialmente para melhor adequar os procedimentos de educação em Engenharias.   

Eles observaram que os elevados índices de evasão em cursos de engenharia são 

diretamente motivados pelas elevadas divergências apresentadas entre os perfis 

comportamentais de estudantes e docentes. Como o “estilo de aprendizagem” reflete o 

próprio “estilo de ensinar”, essa incompatibilidade se reflete em poucas variações 

metodológicas e, por vezes, baixo rendimento escolar. (VIEIRA JUNIOR, 2012) 

O modelo de estilo-aprendizagem classifica os alunos de acordo como eles se 

encaixam em uma série de escalas relativas às formas de receber e processar 

informações (FELDER AND SILVERMAN, 1988). 

Segundo Felder e Silverman (1988), o modelo por eles proposto relaciona o estilo 

de aprendizagem com a proposta de ensino (Quadro 06).  

Quadro 06  - Dimensões de estilos de aprendizagem e ensino 

Estilo de Aprendizagem Preferido  Estilo de Ensino Correspondente 

Percepção 
Sensorial 

 Conteúdo 
Concreto 

Intuitivo Abstrato 

Entrada 
Visual 

 Apresentação 
Visual 

Auditivo Verbal 

Organização 
Indutivo 

 Organização 
Indutivo 

Dedutivo Dedutivo 

Processamento 
Ativo  

 

Participação do  

Aluno 

Ativo 

Reflexivo Passivo 

Compreensão 
Sequencial 

 Perspectiva 
Sequencial 

Global Global 
 

Fonte: Adaptado de FELDER E SILVERMAN, 1988. 
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 Dimensões do Estilo de Aprendizagem 

 

a. Percepção: Modo como os indivíduos percebem o mundo 

 

Sensorial: Preferem trabalhar como fatos, dados e experimentação; resolver 

problemas por métodos padrão e antipatia a "surpresas"; são pacientes com detalhe, mas 

não gostam de complicações; são bons em memorizar fatos e são cuidadosos, mas 

podem ser lentos. 

Intuitivo: Preferem teorias e princípios, gostam de a inovação e a antipatia de 

repetição, são entediados pelos detalhes e complicações são sempre bem vindas; são 

bons em apreender novos conceitos; são geralmente rápidos, mas podem ser 

descuidados. 

Essas características são tendências e podem se manifestar em qualquer ocasião, 

no entanto, uma diferença relevante é que os intuitivos são mais confortáveis com 

símbolos (palavras) do que os sensoriais.  

 

b. Entrada: Forma como os indivíduos recebem as informações 

 

Visuais: Alunos que possuem a percepção do tipo visual lembram melhor do que 

veem: fotos, diagramas, fluxogramas, linhas de tempo, filmes, demonstrações. 

Verbais: Alunos do tipo verbais são aqueles que captam sons e palavras; optam 

por palestras, discursões; preferem explicações verbais. 

 

c. Processamento: Processos mentais complexos. 

 

Modo pelo qual a informação percebida é convertida em conhecimento e podem 

ser convenientemente agrupados em duas categorias: experimentação ativa e observação 

reflexiva. 

Ativos: alunos ativos não aprender muito em situações que exigem que sejam 

passivos (como a maioria das palestras); Aprendizes ativos trabalham bem em grupos e 

tendem a ser experimentalistas.  

Reflexivos: não aprender muito em situações que não oferecem nenhuma 

oportunidade para pensar sobre a informação apresentada (como a maioria das 
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palestras); alunos reflexivos funcionam melhor sozinhos ou no máximo com outra 

pessoa e tendem a ser teóricos. 

 

d. Compreensão: Maneira como o conteúdo é apresentado 

 

Sequencial: seguem os processos de raciocínio linear de resolução de problemas; 

podem trabalhar com material quando entendem parcialmente ou superficialmente; os 

sequenciais podem ser fortes em pensamento convergente e análise. Alunos sequenciais 

aprendem melhor quando o material é apresentado em uma constante progressão de 

complexidade e dificuldade 

Global: aprendentes fazem saltos intuitivos e podem ser incapazes de explicar 

como eles vieram com soluções; apresentam grandes dificuldades em trabalhar com 

materiais cujo entendimento é incompleto; os globais podem ser melhores em síntese e 

pensamento divergente. Alunos globais às vezes se saem melhor quando saltam/mudam 

de material para algo mais complexo. 

Um aluno que prefere a percepção sensorial intuitiva, por exemplo, responde bem 

a um instrutor que enfatiza conceitos (conteúdo abstrato) ao invés de fatos (conteúdo 

concreto). Já um aluno que favorece a percepção visual seria mais confortável com um 

instrutor que usa gráficos, imagens e filmes. 

A preferência por uma ou outra categoria de uma dimensão pode ser suave ou forte. 

Estudantes com preferências diferentes tendem a responder de forma diferente para diferentes 

modos de instrução. 

Segundo Felder et al (2002), o ensino superior tradicional não é estruturado para 

fornecer um equilíbrio entre essas caraterísticas e possuem graves inadequações entre o 

estilo de ensino dos professores e os estilos de aprendizagem dos seus alunos. E essa 

divergência provoca prejuízos no desempenho acadêmico dos alunos e reflete em suas 

atitudes com relação à postura educacional. 

Para Felder e Silverman (1988), o ensino deve abordar cada estilo em certa 

medida, não pode se limitar a uma abordagem preferencial de um aluno ou grupo de 

alunos. Desse modo, o professor irá garantir o aprendizado nivelado dos seus alunos, 

sem o desmerecimento de um tipo em favorecimento de outro e auxiliando no 

desenvolvimento de habilidades nesses modos. 
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Durante todo o desenvolvimento deste trabalho, buscamos materiais 

bibliográficos para orientar e fundamentar a nossa pesquisa, acompanhar o crescimento 

de interesse de outros estudiosos em pesquisas similares e analisar as respostas obtidas. 

Dentre esses materiais, tivemos acesso a alguns artigos escritos pelo professor Richard 

M. Felder, pesquisador responsável pela publicação do “Learning and Teaching Styles 

In Engineering Education” publicado em 1988. Artigo este bastante referenciado e que 

disponibiliza o acesso às demais publicações de R. Felder. 

O questionário desenvolvido por R. Felder e B. Soloman e utilizado para o 

desenvolvimento de suas pesquisas, é constituído de 44 questões e encontra-se 

disponível para livre acesso e com finalidade educacional no sítio 

https://www.webtools.ncsu.edu/learningstyles/ . Nele, além do questionário (Figura 10), 

encontram-se orientações para o seu preenchimento e como devem ser analisados os 

resultados obtidos. 

Figura 10– Ilustração do Index of Learning Styles Questionnaire 

https://www.webtools.ncsu.edu/learningstyles/
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Fonte: Sítio https://www.webtools.ncsu.edu/learningstyles/ 

 

Figura 11– Modelo de resposta do questionário e orientações fornecidas.  (Adaptado )  

 

Sítio https://www.webtools.ncsu.edu/learningstyles/ 
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O questionário traça o perfil do aluno com base nas questões respondidas e o 

classifica de acordo com a forma de aprendizagem. Nele estão presentes os quatro 

estilos de aprendizagem: percepção, entrada, processamento e entendimento, também 

chamados de dimensões, e os seus respectivos polos (Quadro 7). São eles: 

Quadro 07  – Representação das dimensões do Modelo Felder-Silverman 

Dimensão Polos 

Percepção Sensorial Intuitivo 

Entrada Visual Verbal 

Processamento Ativo Reflexivo 

Entendimento Sequencial Global 

Fonte: Felder & Soloman - Estilos de Aprendizagem e Estratégias (2002) 
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4. Metodologia 

 
A metodologia proposta visa alcançar respostas para questionamentos sobre a 

influência da personalidade do individuo, do estilo de aprendizagem bem como a 

metodologia utilizada em sala de aula. 

Nesse esse intuito, a metodologia foi estruturada da seguinte forma:  

 Parte 01 – Teste de Aplicabilidade da Metodologia ACC. 

 Parte 02 – Intervenção com Aplicação da Metodologia ACC em turmas de 

Engenharia Química. 

 Parte 03 – Estudo das Personalidades com Indicadores MBTI. 

 Parte 04 – Estudo dos Estilos de Aprendizagem com Indicadores ILS. 

4.1. Parte 01 - Teste de Aplicabilidade: Engenharia Elétrica 

 
Definiu-se que a disciplina de Química Geral seria a disciplina na qual seria 

realizada a intervenção inicial para verificar a aplicabilidade da metodologia ACC para 

alunos do Ensino Superior.  

Desse modo, a aplicação iniciou-se com uma intervenção pedagógica na disciplina 

de Química Geral de uma turma de 3º período do curso de Engenharia Elétrica do 

Centro de Engenharia Elétrica e Informática (CEEI) da Universidade Federal de 

Campina Grande – UFCG, onde foi realizado uma abordagem de como ocorreria a aula 

seguinte, o que de acordo com o Plano de Ensino deveria abordar o tema de Cinética 

Química.  

Inicialmente, foi distribuído uma atividade contendo 8 (oito) questões englobando 

os tópicos a serem trabalhados em sala de aula referentes ao assunto de Cinética 

Química. Posteriormente, os discentes foram apresentados à metodologia cooperativa-

colaborativa, momento este onde foram esclarecidas todas as etapas do procedimento. 

Em seguida, realizou-se os experimentos relacionados a temática da aula, apresentou-se 

o conteúdo teórico vinculado com a experiência realizada em sala e reaplicou-se a 

atividade inicial com o intuito de estabelecer um comparativo entre a metodologia 

tradicional e a aprendizagem cooperativo-colaborativa (ACC). 
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4.2. Parte 02 - Aplicação em Engenharia Química: Turmas 01 

e 02. 

 

A aplicação da metodologia cooperativa-colaborativa nesta etapa iniciou-se com 

uma intervenção pedagógica na disciplina de Cinética Química em uma Turma de 5º 

Período do Curso de Engenharia Química do Centro de Ciências e Tecnologia (CCT) da 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG (Turma 01), onde foi realizado uma 

abordagem sobre como se daria as próximas aulas utilizando a metodologia proposta. 

No período seguinte, foi realizada uma intervenção em uma nova turma de 5º 

período do Curso de Engenharia Química do Centro de Ciências e Tecnologia (CCT) da 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG (Turma 02), seguindo o roteiro e 

replicando os passos estabelecidos na Aplicação Metodológica da Turma 01, com o 

intuito de comprovar ou não a eficácia do método ACC.  

A aplicação da metodologia ACC iniciou-se com a elaboração do Plano de Aula 

(Apêndice 01) e, de acordo com a orientação do professor da disciplina, estabeleceu-se 

que os conteúdos a serem desenvolvidos em sala de aula seriam Os fatores que afetam a 

velocidade das reações químicas. Em seguida, foram determinados os experimentos que 

seriam realizados, as atividades relacionadas, o material e tempo necessário para a 

execução. 

O Quadro 08 apresenta os cinco experimentos selecionados e que foram aplicados 

nas turmas. Cada experimento aborda um tipo de fator que influencia comumente as 

reações químicas.  

Quadro 08  – Experimentos sobre fatores que afetam a velocidade de uma reação. 

Experimento 1 
Grupo 01 

Temperatura: Em três beckers identificados por quente, ambiente 

e frio, colocar 50 mL de água. No 1° becker, colocar água quente; 

no 2° becker, água a temperatura ambiente e no 3° becker água 

gelada. Adicionar simultaneamente aos três beckers, um 

comprimido efervescente. Observar o experimento e anotar os 

resultados. 
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Experimento 2 
Grupo 02 

Superfície de Contato: Em dois beckers identificados por inteiro e 

triturado, colocar 50 mL de água. Adicionar, simultaneamente, 1 

comprimido de efervescente inteiro no becker inteiro e 1 

comprimido triturado ao becker triturado. Observar o experimento e 

anotar os resultados. 

Experimento 3 
Grupo 03 

Concentração: Em dois Erlenmeyers identificados por 20% e 40%, 

colocar água oxigenada (H2O2) até a marca de 40 mL. No primeiro, 

colocar água oxigenada cremosa a 20% e, no segundo, colocar água 

oxigenada cremosa a 50%. Acoplar as bexigas cuidadosamente aos 

recipientes, nelas estará contido iodeto de potássio (KI) granulado. 

Virar simultaneamente o conteúdo das bexigas. Observar o 

experimento e anotar os resultados. 

Experimento 4 
Grupo 04 

Inibidor: Identificar os dois vidros de relógios com os nomes Com 

Inibidor e Sem Inibidor. Cortar duas fatias do meio da berinjela e 

coloca-las sobre os vidros de relógios. Na fatia identificada como 

Com Inibidor, espalhar o conteúdo de uma cápsula de vitamina C. 

Observar o experimento e anotar os resultados. 

Experimento 5 
Grupo 05 

Catalisador: Identificar dois Erlenmeyers com os nomes Com 

Catalisador e Sem Catalisador. Colocar 50 mL de água oxigenada 

em cada um. No Erlenmeyers identificado por Com Catalisador, 

colocar pedaços de batata inglesa. Acoplar as bexigas nos 

recipientes. Observar o experimento e anotar os resultados. 

 

A primeira aula iniciou-se com a aplicação da Avaliação Diagnóstica, cuja 

finalidade era identificar os alunos mediante a desenvoltura apresentada nas respostas 

do questionário utilizando como critério do número de acertos. O intuito dessa avaliação 

era assegurar uma distribuição uniforme dos alunos nos grupos, sendo assim, os alunos 

seriam distribuídos de forma aleatória em grupos de igual número de integrantes, 
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compostos tanto por alunos com alto índice de acerto como por alunos com baixo índice 

de acerto e permanecendo nesta formação até o final das atividades. 

Em seguida, foram apresentados os conceitos, a estrutura e o funcionamento de 

uma aula cooperativa para toda a turma.  Segundo Pinho et al (2013) essa é uma etapa 

crucial para o processo, pois é ela que vai garantir o entendimento e a participação dos 

alunos, assegurando o bom desempenho das atividades e os resultados esperados.  

A Figura 12 sintetiza as etapas planejadas e desenvolvidas durante o momento de 

aplicação das aulas. Vale ressaltar que esse processo ocorreu em oito horas aulas, 

distribuídos em dias letivos distintos e com participação plena dos discentes. 

 

  



 

 54 

Figura 12- Fluxograma resumo das atividades realizadas. 

 

A problematização foi planejada para ser desenvolvida em três etapas distintas, 

apresentadas na Figura 13, onde nelas foram realizadas atividades que contemplassem 

os preceitos de uma aula cooperativa-colaborativo, abordando os aspectos das 

interações individuais e em grupo. 
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Figura 13– Detalhamento das etapas desenvolvidas na problematização. 

 

Na Etapa 01, cada grupo é responsável pela execução e entendimento de um 

experimento distinto. Em seguida, devem estudar a melhor forma de transmitir as 

informações sobre o desenvolvimento e resultados obtidos com a realização do mesmo. 

Finalizam essa etapa com a elaboração de um relatório abrangendo todos os cinco 

experimentos estudados, contendo as informações e observações realizadas.  

A Etapa 02 inicia-se com um exercício-problema relacionado ao experimento 

executado em sala de aula. A equipe busca a solução do questionamento e apresenta 

seus resultados em forma de plenária para toda a turma. Concluímos essa etapa com a 

resolução de uma lista de exercício, baseada no conteúdo discutido em sala de aula 

(experimentos, questionamentos e apresentações) até o momento.  

A Etapa 03 foi composta de uma atividade individual, que buscou acompanhar o 

desenvolvimento individual dos alunos, e um Inquérito (Apêndice 09), elaborado para 

mensurar a percepção e a aceitação do método na visão dos estudantes. 

Cada etapa foi trabalhada levando em consideração os aspectos de interação 

comportamental (individual e em grupo), a escrita, a oralidade, a responsabilidade 

individual e a interdependência positiva. 

Para o desenvolvimento da metodologia ACC em sala fez-se necessário a 

utilização de materiais para os experimentos e a confecção de materiais de apoio, 

conforme apresentado a seguir: 
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a) Materiais Utilizados 

Quadro 09  – Materiais utilizados para a realização a intervenção ACC 

5 Beckers de 100 mL 
 

4 Bexigas 
 

Agitador 
 

4 Erlenmeyers de 250 mL 
 

Água oxigenada cremosa 
de 20 volumes 

 

Iodeto de potássio (KI) 
 

2 Vidros de relógio 
 

Água oxigenada cremosa 
de 40 volumes 

 

1 Berinjela 
 

1 Termômetro 
 

Peróxido de hidrogênio 
(H2O2) líquido diluído 1:1 

 

1 Batata inglesa (Solanum 
tuberosum L.) 

 

5 Cronômetros 
 

Água 
 

1 Cápsula de vitamina C 
(ácido ascórbico) 

 

4 Elásticos 
 

11 Etiquetas 
 

 

 

b) Materiais de Apoio 

Para a aplicação da metodologia proposta, foram confeccionados materiais de 

apoio com a finalidade de direcionar os alunos de acordo com o Plano de Aula 

(Apêndice 01) assegurando o envolvimento e participação dos discentes no processo de 

ensino-aprendizagem, bem como o cumprimento das etapas estabelecidas.   

No intuito de constituir uma interdependência positiva entre os alunos, após a 

formação dos grupos, foram entregues guias que permitissem o desenvolvimento dos 

experimentos – Roteiro dos Experimentos (Apêndice 02) em sala de aula. Em seguida, 

os estudantes receberam a Ficha de Acompanhamento (Apêndice 03), que visa garantir 

a interação entre os grupos, e a Ficha de Coleta de Dados Experimentais (Apêndice 04) 

que tem como objetivo reunir as informações necessárias para a elaboração do relatório 

(Modelo de Relatório -Apêndice 05) complementando a aprendizagem.  

Ao término da experimentação, foi explicado como ocorreria à aula seguinte, 

sendo entregue aos alunos os Exercícios Problemas (Apêndice 06) para a resolução pós-

aula e posterior apresentação/defesa em forma de seminários para toda a turma. 
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Após a finalização dos seminários, foi entregue a Avaliação em Grupo (Apêndice 

07), composta por questões que abrangem os conteúdos apresentados no Plano de Aula. 

Finalizando o processo de intervenção, foi aplicado uma Avaliação Individual 

(Apêndice 08) com todos os alunos, com o objetivo de observar o aprendizado 

individual de cada discente. Em seguida, foi aplicado o Inquérito (Apêndice 09) 

contendo afirmativas que buscavam mensurar o nível de aceitação da metodologia por 

parte dos estudantes, sendo estas respostas apresentadas em forma Inquérito-Tabela.  

4.3. Parte 03 e 04 –Indicadores MBTI e Indicadores ILS 

 

Ao final da etapa de experimentação, realizadas com turmas distintas de Cinética 

Química do curso de Engenharia Química da UFCG, foram analisadas as respostas 

apresentadas nos Inquéritos e diante dos resultados obtidos, surgiu à necessidade de 

realizar duas novas etapas – Levantamento das Personalidades e a Pesquisa de Estilo de 

Aprendizagem. 

Na primeira etapa, utilizamos o Questionário MBTI (Apêndice 10) para o 

levantamento dos tipos de personalidades possíveis de serem encontradas em sala de 

aula a fim de compreender as interações destes com o processo de ensino. 

Na etapa seguinte, utilizamos o “Index of Learning Styles Questionnaire” (Anexo 

03) desenvolvido pelos professores Richard M. Felder e Barbara A. Soloman da North 

Carolina State University para o levantamento dos perfis de aprendizagem dos alunos 

aos níveis da graduação e pós-graduação em Engenharia Química a fim de obter o perfil 

desses alunos e compreender as discordâncias apresentadas na etapa anterior com a 

aplicação da metodologia de Aprendizagem Cooperativo-colaborativa.  
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5. Resultados  

5.1. Plano de Aula  

 

Para o desenvolvimento das aulas no modelo ACC, foi proposto o seguinte plano 

de aula (Figura 14) também disponível nos apêndices do trabalho (Apêndice 01): 

Figura 14– Plano de aula no modelo ACC para Cinética Química 

 

 

No plano proposto para a metodologia ACC, é possível observar que existe um 

maior detalhamento do que será desenvolvido em sala de aula, com um cuidado em 

explicitar os conteúdos a serem abordados, as ferramentas a serem utilizadas, o 

procedimento que será desenvolvido a aula (como um roteiro ou guia), os objetivos 

esperados, a avaliação a qual serão submetidos os alunos e a bibliografia usada como 

referência e complemento de ensino.  

Além desses tópicos, esse plano de aula contempla o item Exercícios. Categoria 

essa que informará quais as atividades que serão desenvolvidas em sala de aula e as 

atividades posteriores, deixando claro que o processo de aprendizagem não se encerra 

com o final da hora-aula, mas que este é um processo contínuo, exigindo do aluno 

concentração, dedicação e estudo subsequente.  
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5.2. Parte 01 - Teste de Aplicabilidade  
 

Com base na etapa chamada Teste de Aplicabilidade da Metodologia, 

desenvolvida em uma turma de 3º período do Curso de Engenharia Elétrica da UFCG, 

foi possível verificar que o método de Aprendizagem Cooperativo-Colaborativa é 

aplicável no âmbito do Ensino Superior para turmas da área de Ciências Exatas.  

Nessa etapa, os alunos foram submetidos à realização de um exercício contendo 8 

(oito) questões sem uma prévia abordagem do conteúdo. Em seguida, a eles foram 

apresentados à metodologia ACC, realizaram os experimentos propostos para o 

conteúdo de Cinética Química, receberam uma aula teórica do assunto e responderam 

novamente a lista de exercício (Figura 15)  

Desse modo, foi possível determinar a aplicabilidade da metodologia ACC em 

ambiente universitário uma vez que, o espaço utilizado foi à própria sala, com a mesma 

duração de tempo, os materiais usados encontram-se disponíveis no cotidiano dos 

alunos (comprimido efervescente, vitamina, outros).  

Figura 15– Registro da aplicação do ACC na turma de Eng. Elétrica da UFCG 

 

 

Quanto às atividades desenvolvidas e a percepção dos discentes sobre o processo, 

ao final da lista de exercício foi disponibilizado um campo para observações, nele os 

alunos poderiam expressar sua opinião, explicitando sua posição/parecer diante do que 

lhes foi proposto. Nesse caso, concluímos que os alunos aceitaram de maneira positiva a 

metodologia ACC, como é possível percebermos em seus escritos (Figura 16). 



 

 60 

Figura 16–  Escritos dos alunos de Engenharia Elétrica da UFCG sobre a aceitação da 

metodologia ACC. 

 

 

 

Além disso, baseado nesta fase introdutória foi possível observar um 

aprimoramento no conhecimento dos alunos, visto que a média do número de acertos 

nas atividades realizadas antes da aplicação do método e após, saiu de 5,5 questões para 

7 questões corretas (Figura 17). 

Figura 17– Média do número de questões acertadas antes e após a aplicação do método 
cooperativo-colaborativo. 

 
 

Com o intuito de permitir uma melhor visualização desse quadro evolutivo na 

aprendizagem dos discentes, realizou-se um levantamento individual das questões 

acertadas/erradas da turma.  

Na primeira etapa, observou-se que existiam alunos com um nível aceitável de 

conhecimento - uma vez que este conteúdo já foi abordado anteriormente no Nível 

Médio de Ensino, podendo ser considerado como uma revisão e aprofundamento do 

tema, elevando o conhecimento ao nível de graduação, assim, esses alunos apresentaram 
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acertos de 6 e 7 questões. No entanto, também é possível notar que 30% da turma 

obteve um número de acertos inferiores ao esperado, com pontuações que variaram de 1 

a 5 questões acertadas (Figura 18).  

Figura 18– Questões acertadas na 1º etapa – antes da aplicação do método. 

 
 
Já na segunda etapa, após a apresentação do método, com a realização de 

experimentos associados à teoria do assunto de Cinética Química, foi realizada uma 

nova atividade com a mesma abordagem e com igual número de questões. O resultado 

obtido nesta atividade é apresentado na Figura 19.  

Figura 19– Questões acertadas na 2º etapa – após da aplicação do método. 
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De acordo com a Figura 19, observa-se um aprimoramento do conhecimento 

diante da quantidade de alunos que alcançou o número de acertos esperados, totalizando 

89% da turma.  

Ao compararmos as Figuras 18 e 19, é possível observamos uma aquisição de 

conhecimento, com sensível melhora nos índices de acertos das questões.  

Com a aplicação dessas atividades, também foi possível determinar qual parte do 

conteúdo não obteve boa assimilação dos alunos, o que permiti ao professor detectar a 

carência e realizar uma revisão, uma nova abordagem, uma estratégia diferente. (Figura 

20).  

Figura 20– Análise de respostas – percepção do déficit de aprendizado versos o 
conteúdo abordado em sala de aula. 

 
 

Na Figura 20 tem-se a apresentação visual das respostadas fornecidas pelos alunos 

da turma avaliada, nela é possível perceber a evolução do aprendizado bem como 

identificar as lacunas, visto que cada questão aborda um tópico diferente da aula.  
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Para a avaliação do desempenho foi estabelecido que as questões acertadas 

correspondessem ao número “1” e as questões com respostas incorretas receberiam o 

número “0”. Desse modo tornou-se possível identificar visual e quantitativamente as 

questões que apresentaram a maior quantidade de respostas incorretas. Essa avaliação 

permite que o professor busque entender quais foram as dificuldades dos alunos e 

encontre uma nova formar de trabalhar esse determinado conteúdo com a turma 

novamente.  

Ao analisarmos as respostas das questões (Figura 20), observamos um alto índice 

de erros nas questões 6 e 8. Vale ressaltar que a “Questão 6” foi confeccionada no 

formato Verdadeiro/Falso, onde cada opção apresenta uma afirmativa teórica sobre 

Catalisadores (Figura 21). Já a “Questão 8” diz respeito a Teoria das Colisões, onde o 

aluno deve associar qual das imagens propostas melhor representa a teoria abordada 

(Figura 25). 

Figura 21 – Questão 06 :Temática teórica de Catalisadores 

 

Figura 22 – Questão 08: Abordagem da Teoria das Colisões 

 

Ao final da intervenção, observamos uma redução na quantidade de respostas 

erradas para a Questão 08 e a permanência de um alto número de erros para a Questão 

06. Tal resultado pode indicar: 
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 Deficiência na base educacional anterior dos alunos: uma vez que este conteúdo já 

foi trabalho no nível de Ensino Médio; 

 Deficiência na abordagem do conteúdo no nível de Ensino Superior: visto que a 

intervenção foi realizada de modo experimental com duração de 2 horas-aulas; 

 Modo como a questão foi construída (Questão Verdadeiro/Falso); 

5.3 Parte 02- Aplicação em Engenharia Química: Turmas 01 e 

02. 

 

Inicialmente, os alunos foram questionados sobre o conhecimento ou vivência do 

formato de aula da metodologia proposta, onde cerca de 80% dos discentes afirmaram 

ter sido a primeira vez que trabalharam cooperativamente. Levando-nos a concluir de 

fato, que tinham pouca experiência neste tipo de estratégia de aprendizagem. Daí a 

curiosidade e dificuldades iniciais observadas durante a problematização (Figura 23).  

Figura 23– Registro da Aplicação da ACC – Turma 01 Eng. Química-UFCG 

 

  

Os Gráfico 01 e Gráfico 02 expressam a percepção dos alunos quando 

questionados sobre a aula cooperativo-colaborativa. No Gráfico 01 é possível perceber a 

boa aceitação da prática dessa metodologia em sala de aula, uma vez que 86% dos 

discentes da Turma 01 concordaram que as aulas nesse formato tornaram-se menos 

cansativas e mais divertidas e, apenas 9% deles discordaram de tal fato. 
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Gráfico 01– Percepção do aluno de Engenharia Química -Turma 01 

 

 

O mesmo fato também pode ser observado na Turma 02 (Gráfico 02). Nesse 

cenário, 83% os alunos afirmaram que o modelo proposto permite uma aula menos 

cansativa e 8% disseram ser indiferentes à metodologia. 

Gráfico 02–  Percepção do aluno de Engenharia Química -Turma 02 

 

O que segundo FATARELI et al (2010), é explicável tendo em vista as 

dificuldades iniciais de alguns em arcar com as responsabilidades individuais, essenciais 

no trabalho em grupo, uma vez que estão habituados a uma situação em que são meros 

receptores de informações passadas pelo professor. 

 Quando questionados sobre a assimilação do modelo de aula cooperativo-

colaborativa, obtivemos um percentual superior a 70% para todas as perguntas, 

evidenciando a boa aceitação da intervenção realizada. No Quadro 10 estão listadas 

algumas dessas indagações.  
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Quadro 10  -Percepção do discente em relação à aula cooperativo-colaborativa 
aplica ao ensino superior: curso de Engenharia Química- Turma 01. 

 

 

Quando aplicado o mesmo questionamento aos alunos da Turma 02 as respostas 

obtidas foram semelhantes, com alto índice de aceitação – superior a 90% para quase 

todas as perguntas. Das respostas apresentadas, apenas a questão referente a percepção 

do aluno quanto a intensidade das atividades realizadas obteve aceitação menor que 

90%,no entanto esse percentual foi superior a 80 %  (Quadro 11). 

Quadro 11 - Percepção do discente em relação à aula cooperativo-colaborativa 
aplica ao ensino superior: curso de Engenharia Química- Turma 02. 
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A Figura 24 apresenta escritos dos alunos das turmas abordadas com a 

metodologia ACC que corroboram os dados apresentados nos Quadros 11 e 12. 

Figura 24– Comentário escrito dos alunos que corroboram os dados coletados nos 
Inquéritos das Turmas 01 e 02 de Engenharia Química. 

 

 

Os resultados apresentados acima consolidam a satisfação dos alunos com as 

atividades realizadas, demonstrando êxito na utilização do método como estratégia 

eficaz no processo de ensino-aprendizagem. 

 Em contrapartida, foi evidenciado grande conflito na comparação entre modelo 

tradicional de aula e modelo cooperativo-colaborativo, quanto ao tocante sobre a 

discussão de tópicos entre aluno/professor e aluno/aluno. O Gráfico 03 abaixo apresenta 

o resumo dessas observações.  

Gráfico 03– Concepção dos discentes sobre o modo de condução dos conteúdos – 
Turma 01. 
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O fato de 67% dos alunos preferirem que o professor discuta tópicos com a sala 

toda ao invés optarem formar grupos que debatam esses tópicos, mostrando a 

competição entre os alunos, o vício, o conformismo e a preguiça em utilizar conflitos 

que podem catalisar a aprendizagem. Isso implica a aquisição de competências sociais 

como o desenvolvimento social, afetivo, motivacional, cognitivo e de relações 

cooperativas, diz Fatareli et al (2010). 

O mesmo não ocorre no Gráfico 04 refere-se à Turma 02. Nele observamos que 

apenas 25% da turma concordam com a afirmativa, 25% se intitulam indiferentes ao 

método e outros 50% afirmam discordar da assertiva, demonstrando interesse no 

modelo de aluna proposto e aprovarem o desenvolvimento do trabalho em equipe. 

Nesse cenário também foi possível observar um nível de competição entre os alunos era 

menor quando comparados com a Turma 01, o que facilitou o entrosamento dos alunos 

com os grupos. 

Gráfico 04– Concepção dos discentes sobre o modo de condução dos conteúdos – 
Turma 02. 

 
 

 Ao correlacionarmos os resultados dos Quadros 10 e 11 com a afirmação dos 

Gráfico 03 e Gráfico 04, confirmaram que uma etapa de preparação dos discentes para o 

formato de aula cooperativo-colaborativa, deve existir. Dito também por COCHITO 

(2009) que: 

“(...) sugere o encorajamento da revelação de pré-

requisitos ao formato cooperativo-colaborativo de aula, 
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pode ser encorajada através da avaliação periódica de 

cada elemento do grupo, por exemplo, aplicando testes 

individuais, a todos ou a alguns dos alunos escolhidos 

aleatoriamente, ou responsabilizando alunos 

individualmente por partes do trabalho.” 

Dentre outros pontos relevantes, as plenárias foram um importante momento onde 

observamos o comportamento do grupo frente ao restante da turma e a divulgação de 

suas conclusões a respeito dos experimentos e problemas, assim como, a atitude 

positiva em responder os questionamentos levantados pelos colegas de turma. Um 

debate bem estruturado produz melhores resultados escolares, maior capacidade de 

resolução de problemas e de tomada de decisões, além de aumentar a criatividade e a 

aptidão para lidar com adversidades e stress (COCHITO, 2009). 

O trabalho em grupo é uma atividade bastante utilizada em sala de aula. Quando o 

professor sugere o uso desse tipo de ferramenta para sua turma e não estabelece critérios 

para a formação dessas equipes, logo se observa a ocorrência de um fator ainda mais 

corriqueiro, grupos constituídos a partir de uma afinidade existente entre aqueles alunos. 

Quando estabelecido o critério da aleatoriedade na formação dos grupos para o 

início da aplicação da metodologia cooperativa-colaborativo, observou-se certo 

desconforto por parte dos alunos, uma vez que não caberia a eles a escolha dos demais 

membros, desfazendo assim as relações amizades e afinidades pré-definidas. No 

entanto, vale ressaltar que, a utilização desse critério, garantiu a heterogeneidade dos 

grupos, colocando pessoas com pensamentos, opiniões e níveis de conhecimento 

diferentes em uma mesma equipe.   

 Segundo GOMIDE e NICOLIELO (2013) o trabalho em equipe é a oportunidade 

de construir coletivamente o conhecimento. Dessa forma o estudante, além de estudar o 

conteúdo, ele aprende a escolher, avaliar e a decidir, treina a capacidade de ouvir e 

respeitar opiniões diferentes, além de desenvolver habilidades para argumentar e dividir 

atividades. 

Outro fator relevante nas intervenções pedagógica nas turmas de Engenharias foi 

o fato de trazer para os alunos experimentos considerados simples e acessíveis, os quais 

se encontram presentes na vida cotidiana. Porém, esses experimentos foram pensando 
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de modo a provocar questionamentos nos discentes, necessitando de conexões com a 

teoria para sua assimilação e compreensão. O que de acordo com Leal et al (2017), é a 

partir da criação de ambientes propícios à discursão e reflexão de novos assuntos que se 

constata o envolvimento dos alunos nas atividades e o aprendizado se torna mais 

profundo.  

Figura 25– Imagens da realização dos experimentos proposto para o assunto de  

Fatores que afetam na velocidade das reações químicas. 

   

Experimento 01 
 Temperatura 

Experimento 02  
Superfície de Contato 

Experimento 03 
Concentração 

  

Experimento 04 
Inibidores 

Experimento 05 
Catalisadores 

 

Paulo Freire (1996) afirma que “Saber ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”, sendo assim, 

cabe ao professor desenvolver mecanismos que, no processo de ensino-aprendizagem, 

possam induzir o pensamento crítico do aluno e para isso devem-se utilizar os recursos 

disponíveis como a experimentação. 
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5.4 Inquérito 

 

Ao confeccionarmos a ficha chamada de Inquérito (Apêndice 09), tínhamos o 

objetivo de mensurar a aceitação da metodologia ACC pelos alunos, permitindo que 

estes expressem sua opinião diante dos seguintes tópicos: 

 Aula tradicional; 

 Aula com abordagem cooperativo-colaborativa; 

 Auto avaliação; 

 Análise de rendimento;  

 Comentários e Sugestões Finais - Campo aberto para comentários. 

Nos itens Aula Tradicional e Aula Cooperativo-Colaborativa, a proposta estava 

baseada na comparação entre essas duas abordagens, visando obter informações sobre a 

possibilidade de desenvolver aulas em modelos diferentes do tradicional em um âmbito 

universitário, da aceitação por parte dos alunos e de visualizar as possíveis dificuldades 

para aplicação da metodologia. 

Nos tópicos Auto Avaliação e Análise de Rendimento, buscávamos informações a 

respeito de uma auto avaliação dos próprios alunos. Como a metodologia ACC objetiva 

o aprendizado, o item Auto Avaliação tem a finalidade de analisar o quanto o discente 

entendeu a metodologia, participou ativamente do processo e contribuiu para o 

aprendizado geral da turma, sem que seja vinculada uma nota a essa autoanálise. Já no 

item Análise de Rendimento, a pretensão era verificar os mesmos objetivos do tópico 

anterior, mas com a atribuição de uma nota ao comportamento da turma e ao 

desempenho e desenvolvimento das atividades pelos discentes ( Quadro 12 ). 

Quadro 12  –  Trecho retirado do Inquérito aplicado em sala de aula 
1 – QUANTO À DISCIPLINA - Aula Tradicional      

PERGUNTAS CT C I D DT 

Você já conhecia os assuntos que foram abordados      

Antes da aula cooperativa, você acha que a disciplina agregou algum 
conhecimento além dos que você já possuía antes de cursa-la. 

     

A disciplina de Cinética Química me proporcionou aprender novos 
conhecimentos 

     

Você acha que o objetivo da disciplina  foi alcançado      
Quanto a ementa da disciplina, você acha que ela esta adequada      
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Indico a disciplina Cinética Química      

 

2 –QUANTO À ABORDAGEM COOPERATIVA - Ultimas aulas      
PERGUNTAS CT C I D DT 

Eu pude trabalhar com mais independência no formato de aula 
cooperativa do que faço normalmente nas aulas expositivas. 

     

Eu teria gostado mais se o professor tivesse nos ajudado mais 
diretamente no entendimento do conteúdo de cinética química que 
estão nas etapas da Aprendizagem Cooperativa. 

     

Eu trabalhei com mais intensidade no formato de aula cooperativa do 
que costumo trabalhar durante as aulas expositivas dialogadas 

     

Eu prefiro quando o professor discute tópicos com a classe toda (aula 
expositiva dialogada) do que quando nós temos que trabalhar em 
pequenos grupos. 

     

Eu acredito que aprendi muito sobre o conteúdo “Fatores que 
influenciam a velocidade das reações” trabalhando no formato de aula 
cooperativa 

     

 

 

Apesar dos alunos terem ciência que a avaliação se daria mediante ao desempenho 

e participação em todas as etapas da metodologia proposta, os discentes imaginaram que 

a nota atribuída por eles no Inquérito poderia influenciar na avaliação continua do 

processo ACC e, diante dessa perspectiva, observou-se que as notas (valores numéricos 

culturalmente utilizados no âmbito escolar) influenciaram no momento de decisão, 

pontuando quanto ao desempenho, o que é possível observar nos Gráficos 05 e 06, que 

tratam dos mesmos questionamentos, mas possuem critérios diferentes de mensuração.  

Gráfico 05 Avaliação na visão do discente sem atribuição de notas – Turma 01 
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Gráfico 06– Avaliação mediante atribuição de notas na visão do aluno – Turma 01 

 

A título de comparação, se atribuímos notas aos conceitos utilizados no tópico de 

Auto Avaliação e o relacionarmos com o item Análise de Rendimento como proposto 

na Tabela 03,  

Tabela 03 – Tabela de comparação entre as avaliações 

Concordo  

Totalmente 

(CT) 

Concordo 

(C) 

Moderado 

(M) 

Discordo 

(D) 

Discordo 

Totalmente 

(DT) 

10 a 9 8 a 7 6 a 5 4 a 3 2 a 1 
 

 

É possível observar o quanto os valores atribuídos as “notas” é assimilado pelos 

alunos da Turma 01 (Engenharia Química) e influência em suas tomadas de decisões 

(Quadro 13): 

Quadro 13– Quadro de comparação entre os conceitos – Turma 01 

 
CT/10 a 9 

(%) 

C/8 a 7 

(%) 

M/6 a 5 

(%) 

Participei ativamente de todas as 
etapas da Aprendizagem 
Cooperativa /Quanto a sua 
participação: 

88%/ 92% 8%/8% 4%/0% 

Houve interação entre todos 
participantes do meu grupo/ 
Quanto a participação do seu 
grupo: 

79%/88% 21%/13% 0%/0% 

Houve interação entre o meu grupo 
e os demais grupos/ Quanto a 
participação de toda turma: 

54%/92% 17%/8% 29%/0% 
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 4% afirmaram que participaram moderadamente, porém nenhum aluno se 

avaliou com notas entre 5 e 6; 

 No quesito “quanto à participação dos membros seu grupo”, 88% atribuíram 

notas 9 a 10 para o envolvimento efetivo dos membros de sua equipe, porém 79% 

concordaram com essa afirmativa e 21% acreditaram que essa participação poderia ter 

sido maior e/ou melhor; 

 92% da turma atribuiriam notas 9 a 10 para a participação de todos nas 

atividades, porém apenas 54% da turma concordaram com essa afirmação e 29% dos 

discentes acreditaram que essa participação não foi tão efetiva, sendo classificada com 

“Moderada”, o que corresponderia a notas inferiores a 7; 

Uma vez que o processo foi repetido com uma nova turma (Turma 02 – 

Engenharia Química) no ano seguinte, acreditou-se que os resultados seguiriam no 

mesmo estilo e foi o que de fato aconteceu. Novamente os valores associados as “notas” 

influenciaram na pontuação atribuída pelos alunos (Quadro 14). 

Quadro 14- Quadro de comparação entre os conceitos – Turma 02 

 
CT /10 a 9 

(%) 

C / 8 a 7 

(%) 

M / 6 a 5 

(%) 

D /4 a 3 

(%) 

Participei ativamente de 
todas as etapas da 
Aprendizagem Cooperativa 
/Quanto a sua participação: 

92% /83% 8%/17% 0% /0% 0,0%/0,0% 

Houve interação entre todos 
participantes do meu grupo/ 
Quanto a participação do seu 
grupo: 

67%/67% 25%/33% 0%/0% 8,3%/0,0% 

Houve interação entre o meu 
grupo e os demais grupos/ 
Quanto a participação de 
toda turma: 

42%/75% 33%/25% 25%/0% 0,0%/0,0% 

 

 

 92% dos alunos da Turma 02 afirmaram que participaram ativamente das 

atividades, no entanto, 83% atribuíram pontuação de 9 a 10 para o seu real desempenho; 

 8% disseram concordar parcialmente com a afirmativa “participei ativamente 

das atividades”, porém 17% atribuíram “notas” de 7 a 8 para a sua participação; 

 Nenhum aluno considerou o desempenho do seu grupo “Moderado” ou inferior 

nos critérios “Discordo e Discordo Totalmente” para a afirmativa “Interação ente os 
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participantes do seu grupo”, porém 8,3% atribuíram “notas” de 3 a 4 para a real 

participação dos membros; 

 42% dos discentes afirmaram haver uma boa interação entre toda a turma e 33% 

concordaram parcialmente com essa afirmação e 25% deles disseram que a interação foi 

considerada “Moderada”. No entanto 75% dos alunos atribuíram “notas” entre 9 e 10 

para essa efetiva participação e 25 % deles conferiram “notas” entre 7 e 8 e nenhum 

pontuou “notas” inferiores a 7; 

Na Figura 26, temos a representação de um questionário respondido por um aluno. 

Nele é possível observar a discordância existente entre as avaliações propostas pelo 

Inquérito, comprovando a influência da atribuição de “notas” para o critério de 

avaliação dos itens solicitados. Notemos que perguntas foram respondidas no item Auto 

Avaliação com o conceito “Concordo” e no item Análise de Rendimento receberam 

atribuições iguais a 10. 

Figura 26– Representação de um questionário respondido por um aluno 

 

 

Outro fator interessante foi observado em relação aos alunos de ambas as turmas. 

A fim de ilustrarmos essa situação, extraímos um trecho do Inquérito referente à Turma 

02, como mostrado no Quadro 15. 
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Quadro 15-Trecho do Inquérito Turma 02 – compilado de respostas 

 CT C I D DT 
Eu teria gostado mais se o professor tivesse nos 
ajudado mais diretamente no entendimento do 
conteúdo de cinética química que estão nas 
etapas da Aprendizagem Cooperativa. 

3 3 2 3 1 

Eu trabalhei com mais intensidade no formato 
de aula cooperativa do que costumo trabalhar 
durante as aulas expositivas dialogadas 

7 3 2 
  

Eu prefiro quando o professor discute tópicos 
com a classe toda (aula expositiva dialogada) do 
que quando nós temos que trabalhar em 
pequenos grupos. 

1 2 3 4 2 

Eu gostei de trabalhar no formato de aula 
cooperativa porque pude trabalhar junto com 
outros colegas. 

6 5 
 

1 
 

Foi difícil organizar sozinhos o nosso trabalho 
no formato de aula cooperativa  

1 3 6 2 
 

 

Nele é possível observar a presença de respostas como a representada na Gráfico 

07, onde um percentual de 8% em ambas as turmas afirma não ter gostado de trabalhar 

no formato cooperativo.  

Gráfico 07– Percepção dos alunos em relação ao trabalho em equipe na metodologia 

cooperativo-colaborativa. (a) Turma 01- Eng. Química (b) Turma 02- Eng. Química. 
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Na Gráfico 07–a), nota-se que 71% da Turma 01 afirma ter gostado do formato 

cooperativo e do trabalho em equipe, 21% se dizem indiferentes ao formato ACC e 8% 

declararam não concordar com a proposta. Já na Turma 02 (Gráfico 07-b ) é possível 

observar que 92% afirmaram ter gostado do formato de aula cooperativo, pois esse 

modelo permitiu que eles trabalhassem em grupos, porém também é possível visualizar 

que 8% dos alunos não gostaram de desenvolver atividades em equipe. 

Quando analisamos as respostas apresentadas na Gráfico 088 em relação Turma 

01, notamos que 38% dos alunos afirmaram que gostariam de uma participação efetiva 

do docente no entendimento do conteúdo, 29% se declaram indiferentes e 34% dos 

discentes discordaram dessa afirmativa. 

Gráfico 08- Percepção dos alunos em relação a participação do docente(Turma 01) 
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Essas respostas fomentaram a análise mais detalhada de outras afirmativas, 

levando-nos a Gráfico 09. Nela é possível observar que 67% da turma concordaram com 

a frase “Eu prefiro quando o professor discute tópicos com a classe toda (aula 

expositiva dialogada) do que quando nós temos que trabalhar em pequenos grupos”, 

25% se declarou indiferentes ao método e 8% disseram discordar desse modelo 

tradicional de aula. 

Gráfico 09- Percepção dos alunos em relação Aula Tradicional x Cooperativa(Turma 1) 

 

 

Diante das respostas apresentado nas  Gráficos 08 e Gráfico 09, surgiu um 

questionamento: Como é que 67% dos alunos da Turma 01 preferem uma aula 

tradicional e apenas 38% deles afirmam que gostariam de uma participação mais efetiva 

do professor na metodologia ACC? 

Analisando as respostas apresentadas pela Turma 02 para o mesmo 

questionamento, Figura XX, observou que: 

 50% afirmaram que gostariam de uma participação mais efetiva do professor no 

entendimento do conteúdo; 

 17% se declaram indiferentes ao método e 

 33% disseram discordar da afirmativa, revelando que não seria necessária uma 

participação mais atuante do professor no processo ACC. 
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Gráfico 10- Percepção dos alunos em relação a participação do docente(Turma 2) 

 

 

Analisando a Gráfico 10, ao somarmos os percentuais de 8%, 17%, obtivemos que 

25% da Turma 02 prefere o modelo de aula tradicional do tipo expositiva dialogada 

centrada no professor quando comparada ao modelo proposto – aula cooperativo-

colaborativa. E, outros 25% dos alunos se dizem indiferentes a metodologia e 50% da 

turma afirma preferir o método proposto. 

Gráfico 11- Percepção dos alunos em relação Aula Tradicional x Cooperativa(Turma 2) 

 

 

Apesar da maioria dos alunos demonstrarem interesse pela metodologia ACC, em 

ambas as turmas pesquisadas, notou-se que 8% dos alunos se mostraram contrários 

proposta apresentada (Gráfico 11). E no decorrer da análise dos demais 
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questionamentos do Inquérito, observou-se que uma parcela significativa das turmas 

demonstra ter necessidade da participação mais presente do professor em sala de aula.  

Assim, diante das respostas encontradas após a realização das aulas baseadas na 

metodologia ACC e analisando os Inquéritos, percebeu-se que as lacunas não estavam 

apenas no fato de como as aulas ocorrem e são ministradas, mas também podem estar 

relacionadas com a personalidade do individuo e as forma como os alunos aprendem.  
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5.5 Indicadores MBTI para Alunos de Engenharia Química 

 

Partindo dos novos questionamentos, foi realizada uma nova etapa de estudos, 

onde nela buscou-se entender o porquê das respostas dadas pelos alunos, no qual uns 

apresentaram boa aceitação ao método ACC proposto enquanto outros se mostraram 

indiferentes ou totalmente contrários.  

Baseado nos tipos psicológicos desenvolvidos por Carl Jung e nos 16 tipos de 

personalidades existentes segundo Myers-Briggs, aplicou-se um questionário contendo 

44 questões a alunos do 1º período do Curso de Engenharia Química da UFCG na 

disciplina obrigatória de Introdução a Engenharia Química. 

Como base nas respostas fornecidas pelos alunos, construiu-se a Tabela 04, na 

qual é possível observar a presença de diferentes tipos de personalidades dentro de uma 

única sala de aula.   

Tabela 04– Personalidades encontradas nos alunos de Engenharia Química-UFCG 

Tipos de 

Personalidades  

Nº 

Alunos 

% 

Alunos 

1 ESTJ 14 36,8% 

2 ESTP 2 5,3% 

3 ESFJ 9 23,7% 

4 ESFP 2 5,3% 

5 ENTJ 2 5,3% 

6 ENTP 1 2,6% 

7 ENFJ 1 2,6% 

8 ENFP 0 0,0% 

9 ISTJ 6 15,8% 

10 ISTP 1 2,6% 

11 ISFJ 0 0,0% 

12 ISFP 0 0,0% 

13 INTJ 0 0,0% 

14 INTP 0 0,0% 

15 INFJ 0 0,0% 

16 INFP 0 0,0% 

 TOTAL 38 1 
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Em seguida, realizou-se o levantamento da situação acadêmica dos alunos dessa 

turma que permaneceram no Curso de Engenharia Química. O resultado é apresentado 

na Gráfico 12. 

Gráfico 12- Situação acadêmica dos alunos ingressantes em Engenharia Química 

 

 

No Gráfico 12, é possível observar que dos 38 alunos ingressantes em Engenharia 

Química ano de 2014, 34% desistiram do curso e 66% permaneceram até a sua 

conclusão. O levantamento realizado da situação acadêmica dos alunos não informa os 

motivos pelos quais esses alunos abandonaram o curso, apenas indicam numericamente 

a quantidade de alunos que concluíram ou estão para concluir o curso de Engenharia 

Química. 

 A partir desse levantamento, foi possível construir a Tabela 05. Nela estão 

contidos os tipos de personalidades encontradas na turma de Introdução a Engenharia 

Química no 1º período do curso e aqueles alunos com suas respectivas personalidades 

que completaram o curso. 
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Tabela 05– Personalidades encontradas em sala de aula 

Tipos Personalidades Quantidade-Início Quantidade-Final 

1 ESTJ 14 11 

2 ESTP 2 1 

3 ESFJ 9 7 

4 ESFP 2 1 

5 ENTJ 2 1 

6 ENTP 1 0 

7 ENFJ 1 1 

8 ENFP 0 0 

9 ISTJ 6 2 

10 ISTP 1 1 

11 ISFJ 0 0 

12 ISFP 0 0 

13 INTJ 0 0 

14 INTP 0 0 

15 INFJ 0 0 

16 INFP 0 0 

 TOTAL- Alunos 38 25 
 

 

 Das 16 personalidades possíveis do MBTI, encontramos 9 tipos dentro de uma 

única sala de aula; 

 Dentre as 9 personalidades encontradas, 3 tipos são predominantes nos dois 

cenários (início e final do curso). São elas: ESTJ (36,8% início e 44% final), ESFJ 

(23,7% no início e 28% no final) e ISTJ (15,8% no início e 8% no final); 

 De acordo com temperamentos de D. Keirsey, ESTJ, ESFJ e ISTJ possuem 

semelhanças e são agrupados como Temperamento Guardião – Inteligência Logística. 

Os guardiões consistem em 40 – 45% da população mundial, o que justifica sua 

predominância na turma. 

 Foram encontradas personalidades pertencentes aos demais grupos 

temperamentais de Keirsey: Artesãos (ESTP, ESFP, ISTP), Racionais (ENTJ, ENTP) e 

Idealistas (ENFJ); 

Outra maneira de visualizar a distribuição das personalidades encontradas nesse 

conjunto de alunos é apresentada nos Gráfico 13e Gráfico 14.  
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Gráfico 13- Personalidades encontradas na turma de início do curso. 

 

 

Gráfico 14 – Personalidades daqueles que permaneceram até o final do curso. 

 

 

Em ambos os cenários, tem-se a presença de vários dos tipos de personalidades. E, 

apenas na situação de final de curso, não se encontrou nenhum aluno com personalidade 

pertencente ao grupo de Temperamento Racional de Keirsey – indivíduos que valorizam 

o aprendizado conceitual.  

A Figura 27 mostra a distribuição final dos alunos que iniciaram a disciplina de 

Introdução a Engenharia Química. 
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Figura 27– Situação atual dos alunos pesquisados da turma de Introdução a Engenharia 

Química. 

 

 

Figura 28– Situação atual em percentagem dos alunos pesquisados da turma de 

Introdução a Engenharia Química. 

 

 

Ao analisarmos as personalidades dos alunos que já concluíram o curso de 

Engenharia Química da UFCG e seguiram no perfil acadêmico nível mestrado, Gráfico 

15, observou-se que estes discentes apresentam personalidades pertencentes ao 
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Temperamento Guardião – indivíduos que apreciam situações estruturadas e em 

sequência, tendem buscar aplicações práticas para aquilo que aprendem. 

Gráfico 15 – Personalidades dos alunos que ingressaram no mestrado em Engenharia 

Química - UFCG 

 

 

No entanto, é muito precoce afirmar que está seja uma característica predominante 

dos alunos de engenharias que ingressam na carreira acadêmica, uma vez que a pesquisa 

foi realizada e acompanhou apenas uma turma.  

A pesquisa realizada com os indicadores MBTI mostrou que é possível ter 

diversos tipos de personalidades em uma única sala de aula, que cada aluno se comporta 

e inter-relaciona com os demais alunos e professor de acordo com o seu perfil. 

A pesquisa revelou também que as personalidades pertencentes ao grupo de 

temperamento Guardião são predominantes e correspondem às estatísticas apresentadas 

pelas pesquisadoras Myers-Briggs. E que há uma tendência relativa às preferências 

profissionais no âmbito acadêmico de pessoas que possuem personalidades do tipo 

Guardião. No entanto, a pesquisa não nos fornece informações sobre o modo como os 

alunos de fato aprendem.  

 

 

 



 

 87 

5.6. Questionário de Estilo de Aprendizagem 

 

Apesar do bom índice de aceitação da metodologia ACC, observamos que muitos 

dos alunos preferem a aula no modelo tradicional.  

Segundo Felder et al(2002), as pessoas têm diferentes estilos de aprendizagem 

que se refletem em diferentes pontos fortes, fracos, habilidades e interesses acadêmicos. 

Alunos de todos os estilos de personalidades possuem potencial para serem bem 

sucedidos como engenheiros.  

“É seguro dizer que alunos com todos os estilos de 
aprendizagem possíveis têm potencial de ter sucesso como 
engenheiros. Talvez não sejam igualmente susceptíveis de 
ter sucesso na Escola de Engenharia, no entanto, como 
eles respondem de forma diferente a diferentes 
abordagens de instrução e o modo de instrução 
predominante favorece alguns estilos de aprendizagem em 
relação a outros, faz-se necessário compreender as 
diferenças de estilo de aprendizado, sendo esse um passo 
importante na concepção de instrução equilibrada de 
modo que seja efetiva para todos os alunos.” Felder et al 
(2002) 

Pensando nisso, realizou-se uma nova etapa da pesquisa, porém dessa vez o 

objetivo não era determinar a personalidade dos alunos, mas sim entender como eles 

aprendem os conteúdos. Para isso, utilizou-se o “Index of Learning Styles 

Questionnaire” desenvolvido pelos professores R. Felder e B.Soloman e aplicado a 

alunos de graduação e pós-graduação em Engenharia Química da UFCG. 

Ao analisar o modo como os discentes processam as informações, observa-se que 

o cenário encontrado junto aos alunos de Graduação é bem diferente do que foi obtido 

para os alunos da Pós-Graduação. No Gráfico 16 é possível perceber que 53% dos 

alunos da Graduação apresentam processamento do tipo Reflexivo, o que indica que 

eles preferem trabalhar sozinhos e tem baixo aproveitamento dos conteúdos ministrados 

expositivamente, não sendo convertidos em aprendizagem. 
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Gráfico 16 – Processamento: Ativo x Reflexivo – modo pelo qual a informação é 

percebida – Alunos de Graduação em Engenharia Química –UFCG. 

 

 

Outro ponto a ser observado é o fato desses alunos de Graduação ainda não 

possuírem uma perspectiva de futuro prévia, ou seja, ainda não vivenciaram momentos 

que estabeleçam bases para sua carreira, podendo ela ser voltada para o mercado de 

trabalho ou a área acadêmica. 

Já no Gráfico 17, é possível observar que os alunos pertencentes à Pós–Graduação 

apresentam processamento do tipo Ativo (60%) e, de acordo com o definido por R. 

Felder e B.Soloman, são indivíduos mais participativos, pois possuem a uma 

predisposição para a experimentação (testar, corrigir, praticar) e são mais susceptíveis 

ao trabalharem em equipe. E, uma vez que eles já transpassaram a barreira da obtenção 

de um curso de nível superior, são capazes de vislumbrar uma perspectiva profissional 

mais concreta. E que de acordo com Felder et al (2002), existem indícios que os 

engenheiros são mais propensos a serem ativos do que os aprendentes reflexivos. 

Gráfico 17– Processamento: Ativo x Reflexivo – modo pelo qual a informação é percebida 

– Alunos de Pós-Graduação em Engenharia Química –UFCG. 
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Outro ponto a ser analisado é referente a percepção dos alunos. No Gráfico 18 é 

possível notar que os alunos de Graduação apresentam uma percepção 

predominantemente Sensorial (94%), onde esses indivíduos preferem trabalhar com 

fatos, dados e experimentações referentes a situações concretas, são propensos ao 

estudo de casos e situações em detrimento ao estudo de conceitos e teorias abstratas.  

Gráfico 18– Percepção: Sensorial x Intuitivo – modo como os indivíduos percebem o 

mundo - Alunos de Graduação em Engenharia Química-UFCG. 

 

 

Já o cenário apresentado no Gráfico 199 referente aos alunos de Pós-graduação é 

um pouco diferente, apesar de 70% dos alunos pesquisados possuírem uma percepção 

Sensorial seguindo o perfil obtido para a Graduação, identificou-se um crescimento 

considerável de discentes do tipo Intuitivo. Fato esse que pode ser explicado diante da 

situação em que esses alunos se encontram, uma vez que eles além de alunos também 

são pesquisadores, necessitando de uma maior bagagem de estudo e aprofundamento 

teórico dos conhecimentos e conceitos para o desenvolvimento de suas pesquisas. 

Gráfico 19– Percepção: Sensorial x Intuitivo – modo como os indivíduos percebem o 

mundo - Alunos de Pós-Graduação em Engenharia Química-UFCG. 
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 Estudos realizados sugerem que as instituições de ensino de engenharia enfatizam 

cursos teóricos sobre o prático. Com esse tipo de abordagem alunos do tipo Intuitivo 

sobressaem em relação os Sensoriais tanto em avaliações como também em 

permanência no curso. E, buscando proporcionar um maior equilíbrio, cursos e 

disciplinas experimentais foram projetados e incluídas, reforçando a abrangência dos 

aspectos práticos dos conteúdos, proporcionando uma melhora significativa da 

aprendizagem e diminuição na evasão dos cursos universitários de engenharia 

(GODLESKI,1984; FELDER et al,2002). 

Ao analisar a forma como os alunos recebem as informações, observa-se que a 

maioria dos alunos é do tipo Visual, ou seja, possuem uma maior capacidade de lembrar 

fatos, dados ou situações que enxergaram.  

No Gráfico 20 temos a disposição dos dados coletados referentes aos alunos da 

Graduação, onde é possível notar que 65% desses alunos são do tipo Visual, sendo mais 

fácil para eles a assimilação de informações por meio de diagramas, fluxogramas e 

demonstrações em detrimento a informações ou explicações verbais.  

Gráfico 20– Entrada: Visual x Verbal - Forma como os indivíduos recebem as 

informações - Alunos de Graduação em Engenharia Química-UFCG. 

 

 

Já no Gráfico 21 temos o cenário referente aos alunos da Pós-graduação, nele é 

observado que 80% dos alunos assimilam informações pelo meio Visual, um percentual 

maior quando comparados aos alunos da Graduação e, apenas 20% dos alunos recebem 

informações pelo meio Verbal (palestras, discursões, outros). 
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Gráfico 21– Entrada: Visual x Verbal - Forma como os indivíduos recebem as 

informações - Alunos de Pós-Graduação em Engenharia Química-UFCG. 

 

De acordo com Felder et al (2002), os professores dos cursos de engenharia 

costumam ministrar suas aulas em um modelo muito semelhante a palestras, no entanto 

esse formato interfere na aprendizagem de uma parcela considerável de seus alunos. 

Para Felder, o simples fato de acrescentar informações visuais (imagens, diagramas, 

esboços, processos de fluxogramas e fluxogramas lógicos) em seus materiais já seria 

suficiente para alcançar esses alunos, assegurando um melhor aprendizado.  

O último tópico dos estilos de aprendizagem a ser analisado foi a forma como os 

alunos compreendem os assuntos ministrados. No Gráfico 22 temos a situação 

observada referente aos alunos da graduação, nele é possível notar que a 53% dos 

alunos compreendem melhor o conteúdo ministrado quando este é apresentado de modo 

Global. Nesse caso, não é necessário o entendimento específico das partes que 

constituem o todo, porém no momento em que o aluno entende o contexto geral, 

permite a compreensão das partes ou facilita o entendimento delas. 

Gráfico 22– Compreensão: Sequencial x Global - Maneira como o conteúdo é 

apresentado- Alunos de Graduação em Engenharia Química-UFCG. 
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Na Pós-graduação (Gráfico 23), a situação se repete, os alunos em sua maioria 

compreendem melhor o todo em detrimento das partes (70% Global e 30% Sequencial). 

Desse modo, o entendimento das partes torna-se mais palatável, facilitando a 

aprendizagem.  

Gráfico 23– Compreensão: Sequencial x Global - Maneira como o conteúdo é 

apresentado- Alunos de Pós-Graduação em Engenharia Química-UFCG. 

 

Para esses alunos, é interessante que o professor faça uma explanação geral do 

que será trabalhado ou escreva um roteiro a ser seguido, deixando claro o que esta sendo 

feito e com qual objetivo ou informando de onde está partindo até onde se deseja 

chegar. 

De acordo com Felder et al (2002) profissionais em todos os campos devem 

funcionar em todas as modalidades para ser plenamente eficazes e o objetivo da 

educação é fornecer a instrução equilibrada. Logo, torna-se papel do professor construir 

um ambiente propício para essa abordagem mais ampla, capaz de atender as 

necessidades dos alunos não importando o estilo de cada um deles, ou seja, é certificar-

se de que cada estilo é abordado em certa medida na instrução. 

Os engenheiros podem trabalhar em pesquisa, projeto, desenvolvimento, 

planejamento, produção, marketing, vendas e serviços, economia e gerenciamento 

experimentais ou teóricos. Indivíduos com diferentes estilos de aprendizagem podem 

ser mais naturalmente experientes ou confortáveis em certas dessas funções do que em 

outras, porém indivíduos de todos os estilos podem florescer em qualquer um deles. 
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6. Conclusões 
 

“As estratégias de ensino podem ser ricas e variadas, buscando superar o ensino 

livresco e a transmissão mecânica do conhecimento.” (LEAL et al,2017) 

Com o presente trabalho é possível concluir que a Aprendizagem Cooperativo-

Colaborativa é uma metodologia possível de ser aplicada no âmbito universitário e, uma 

vez que suas etapas sejam bem elaboradas e executadas, ela é capaz de superar as 

deficiências de uma aula expositiva tradicional no ensino superior para os cursos da área 

de exatas. 

Outro resultado importante a ser salientado é que a metodologia ACC proporciona 

novas abordagens acadêmicas, novas formas de relacionamento do aluno com o 

ambiente escolar, novas formas de relacionar teorias com problemas e novas formas de 

pensar. Todos esses fatores corroboram para o aprimoramento e qualidade do ensino, 

desmistificando a suposição de que o ensino superior nas áreas de exatas comportam 

unicamente aulas expositivas, como é possível de ser visto nos escritos dos alunos 

“Com a aula foi possível aprimorar meus conceitos e os experimentos tornaram a 

explicação mais penetrante”. 

A pesquisa revelou que as personalidades MBTI podem ou não influenciar no 

aprendizado dos alunos, não sendo esse um fator determinante. 

Observou-se que o modo como os conteúdos são abordados e ministrados em sala 

de aula pelo professor possui um fator de impacto maior de interferência na 

aprendizagem do aluno, indicando que a forma de lecionar do docente pode contribuir 

positivamente ou negativamente para o processo de ensino-aprendizagem do aluno. 
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Anexo 01 - Plano de Ensino da disciplina de Cinética Química 
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Anexo 01 - Plano de Ensino da disciplina Química Geral 
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Anexo 03 - Index of Learning Styles Questionnaire 

 

Full Name 

 

  

1. I understand something better after I 

  try it out. 
 

  think it through. 
 

2. I would rather be considered 

  realistic. 
 

  innovative. 
 

3. When I think about what I did yesterday, I am most likely to get 

  a picture. 
 

  words. 
 

4. I tend to 

  understand details of a subject but may be fuzzy about its overall structure. 
 

  understand the overall structure but may be fuzzy about details. 
 

5. When I am learning something new, it helps me to 

  talk about it. 
 

  think about it. 
 

6. If I were a teacher, I would rather teach a course 

  that deals with facts and real life situations. 
 

  that deals with ideas and theories. 
 

7. I prefer to get new information in 

  pictures, diagrams, graphs, or maps. 
 

  written directions or verbal information. 
 

8. Once I understand 

  all the parts, I understand the whole thing. 
 

  the whole thing, I see how the parts fit. 
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9. In a study group working on difficult material, I am more likely to 

  jump in and contribute ideas. 
 

  sit back and listen. 
 

10. I find it easier 

  to learn facts. 
 

  to learn concepts. 
 

11. In a book with lots of pictures and charts, I am likely to 

  look over the pictures and charts carefully. 
 

  focus on the written text. 
 

12. When I solve math problems 

  I usually work my way to the solutions one step at a time. 

  I often just see the solutions but then have to struggle to figure out the steps to get to 

them.  

13. In classes I have taken 

  I have usually gotten to know many of the students. 

  I have rarely gotten to know many of the students.  

14. In reading nonfiction, I prefer 

  something that teaches me new facts or tells me how to do something. 

  something that gives me new ideas to think about.  

15. I like teachers 

  who put a lot of diagrams on the board. 

  who spend a lot of time explaining.  

16. When I'm analyzing a story or a novel 

  I think of the incidents and try to put them together to figure out the themes. 

  I just know what the themes are when I finish reading and then I have to go back and 

find the incidents that demonstrate them.  

17. When I start a homework problem, I am more likely to 

  start working on the solution immediately. 

  try to fully understand the problem first.  

18. I prefer the idea of 

  certainty. 

  theory.  

19. I remember best 

  what I see. 

  what I hear.  

20. It is more important to me that an instructor 

  lay out the material in clear sequential steps. 
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  give me an overall picture and relate the material to other subjects.  

21. I prefer to study 

  in a study group. 

  alone.  

22. I am more likely to be considered 

  careful about the details of my work. 

  creative about how to do my work.  

23. When I get directions to a new place, I prefer 

  a map. 

  written directions.  

24. I learn 

  at a fairly regular pace. If I study hard, I'll "get it." 

  in fits and starts. I'll be totally confused and then suddenly it all "clicks."  

25. I would rather first 

  try things out. 

  think about how I'm going to do it.  

26. When I am reading for enjoyment, I like writers to 

  clearly say what they mean. 

  say things in creative, interesting ways.  

27. When I see a diagram or sketch in class, I am most likely to remember 

  the picture. 

  what the instructor said about it.  

28. When considering a body of information, I am more likely to 

  focus on details and miss the big picture. 

  try to understand the big picture before getting into the details.  

29. I more easily remember 

  something I have done. 

  something I have thought a lot about.  

30. When I have to perform a task, I prefer to 

  master one way of doing it. 

  come up with new ways of doing it.  

31. When someone is showing me data, I prefer 

  charts or graphs. 

  text summarizing the results.  

32. When writing a paper, I am more likely to 

  work on (think about or write) the beginning of the paper and progress forward. 

  work on (think about or write) different parts of the paper and then order them.  
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33. When I have to work on a group project, I first want to 

  have "group brainstorming" where everyone contributes ideas. 

  brainstorm individually and then come together as a group to compare ideas.  

34. I consider it higher praise to call someone 

  sensible. 

  imaginative.  

35. When I meet people at a party, I am more likely to remember 

  what they looked like. 

  what they said about themselves.  

36. When I am learning a new subject, I prefer to 

  stay focused on that subject, learning as much about it as I can. 

  try to make connections between that subject and related subjects.  

37. I am more likely to be considered 

  outgoing. 

  reserved.  

38. I prefer courses that emphasize 

  concrete material (facts, data). 

  abstract material (concepts, theories).  

39. For entertainment, I would rather 

  watch television. 

  read a book.  

40. Some teachers start their lectures with an outline of what they will cover. Such 

outlines are 

  somewhat helpful to me. 

  very helpful to me.  

41. The idea of doing homework in groups, with one grade for the entire group, 

  appeals to me. 

  does not appeal to me.  

42. When I am doing long calculations, 

  I tend to repeat all my steps and check my work carefully. 

  I find checking my work tiresome and have to force myself to do it.  

43. I tend to picture places I have been 

  easily and fairly accurately. 

  with difficulty and without much detail.  

44. When solving problems in a group, I would be more likely to 

  think of the steps in the solutions process. 

  think of possible consequences or applications of the solution in a wide range of areas.  
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Apêndice 01- Plano de aula no modelo ACC para Cinética Química 
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Apêndice 02- Roteiro dos Experimentos 
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Apêndice 03 –Ficha de Acompanhamento 
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Apêndice 04-  Ficha de Coleta de Dados 
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Apêndice 05 –Modelo de Relatório 
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Apêndice 06 – Exercício Problemas 
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Apêndice 07 – Atividade em Grupo 
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Apêndice 08 –Atividade Individual 
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Apêndice 09 – Inquérito  
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Apêndice 10- Questionário MBTI 

 
 



 

 132 

  



 

 133 

 
 

 

 

 



 

 134 

 
 

 

 

 

 



 

 135 

 
 

 

 

 

 

 



 

 136 

 
 

 

 

 

 

 



 

 137 

Apêndice 11 – Atividade para o Curso de Engenharia Elétrica 
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